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13 CULTURA 04 RODA VIVA
SEM APOIO, 
MERCADO DE 
PETRÓPOLIS NÃO 
CONSEGUE SE 
FIRMAR COMO 
ENDERÇO CULTURAL 
DA CIDADE

ROSALBA VAI 
CONVOCAR 

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA PARA 

AJUDAR RN A 
RECUPERAR TEMPO 

PERDIDO DA COPA

IVAN CABRAL

DONA PALMIRA TEM 
108 ANOS E UMA 
CASA DE IDOSOS 
SÓ PARA ELA

CORES ILUMINAM 
INVERNO 2011

QUARTA-FEIRA 

CINZENTA

NOVO TITULAR DA 
FUNCARTE QUER 
FAZER BARBA, 
CABELO E BIGODE

ABC ENFRENTA 
ALECRIM HOJE EM 
PARTIDA DECISIVA 
PARA O 1° TURNO

ASSEMBLEIA 
PRECISA DEFINIR 
COMISSÕES PARA 
INICIAR TRABALHO

A quarta-feira foi, literalmente, de 
cinzas ontem em Natal e em boa parte 
do RN. A previsão é de mais chuvas 
para hoje, segundo a Emparn. A Defesa 
Civil fez um alerta para as famílias 

que residem próximo a encostas. Na 
Rota do Sol, em Ponta Negra, perto 
do estádio Frasqueirão, o muro de um 
condomínio desabou. Na foto, uma 
visão da Avenida Afonso Pena.

Por haver exercido a função durante algum 
tempo, ainda na administração Wilma de 
Faria, o futuro titular da Capitania da Artes 
acredita ter alguma experiência no cargo. 
O principal projeto  de Roberto Lima é 
levar arte para as escolas.

10 CIDADES 15 LIFESTYLE

16 ESPORTES 03 POLÍTICA

10 CIDADES

09 CIDADES

/ VIOLÊNCIA /  SECRETARIA DE SEGURANÇA COMEMORA REDUÇÃO 
DE OCORRÊNCIAS, MAS NÚMERO DE MORTES NA GRANDE NATAL E 
INTERIOR FOI MAIOR DO QUE NO ANO PASSADO

ITEP CONTA 
26 MORTOS 
DURANTE 
CARNAVAL

 ▶ Idosa nasceu em São Gonçalo do Amarante

12 CULTURA
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NATAL SEDIARÁ O lançamento da 
Campanha da Fraternidade da re-
gional Nordeste 2, formado por 21 
Arquidioceses dos Estados do Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Per-
nambuco e Alagoas. Esse ano a 
campanha será voltada para a te-
mática do meio ambiente, refl e-
tindo a questão ecológica, com 
foco nas mudanças climáticas e, 
por isso, tem como tema: “Fra-
ternidade e a Vida no Planeta”. 
E como lema: “A Criação Geme 
Como em Dores de Parto”. 

Lançada nacionalmente na 
quarta-feira de cinzas, a Arqui-
diocese de Natal fará o lançamen-
to local hoje, às 19h, no Hotel Imi-
rá, na Via Costeira, com jantar ofe-
recido para autoridades, imprensa 
e bispos da Regional. A missa de 
abertura da Campanha será cele-
brada no sábado (12), às 8h30, na 
Catedral Metropolitana, com a 
participação dos bispos das dioce-
ses da Regional Nordeste 2. Após a 
missa, os fi éis sairão em caminha-
da até a Pedra do Rosário.  Nas pa-
róquias, o lançamento acontecerá 
no domingo (13).

Amanhã, das 8h às 17h30, será 
realizado um seminário, no Hotel 
Imirá para cerca de 700 pessoas, 
baseada numa frase do Padre Cí-
cero Romão Batista “Quem des-
mata a terra, semeia inferno”. Os 
palestrantes serão o cantor e com-
positor Padre Zezinho, o deputa-
do federal paulista e apresentador 
de programa na TV Canção Nova, 
Gabriel Chalita, o teólogo, soció-
logo e assessor de Cáritas Brasi-
leiras, Ivo Poletto, e o professor do 
Departamento de Física e coorde-

nador da pós-graduação em mu-
danças climáticas da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te - UFRN Francisco Alexandre. As 
inscrições para o seminário foram 
encerradas. 

A última vez que Natal recep-
cionou o lançamento da Campa-
nha da Fraternidade foi há sete 
anos, quando o tema foi voltado 
para os defi cientes físicos. A Cam-
panha da Fraternidade dura 40 
dias e desenvolve atividades, refl e-
xões nas famílias e também semi-

nários em cada paróquia.
Para o pároco de Nossa Senho-

ra da Apresentação, padre Aerton 
Sales da Cunha, essa é uma opor-
tunidade de fazer um apelo à con-
versão e mudanças da realida-
de e atitudes em relação ao tema, 
que a igreja escolhe; de lançar um 
olhar sob a ecologia e preservação 
da natureza. “O que nós fazemos 
para proteger a terra? Qual será 
nossa contribuição para evitar o 
aquecimento global?”, questiona 
padre Aerton.

FOLHAPRESS

NO RETORNO DE Loco Abreu, o Bo-
tafogo venceu o Nova Iguaçu por 
1 a 0, ontem, e se manteve na li-
derança do grupo B da Taça Rio - 
o segundo turno do Estadual. 

O gol do jogo, disputado no 
estádio General Sívio Raulino de 
Oliveira - em Volta Redonda, foi 
marcado aos 9min do primeiro 
tempo pelo meia Everton. 

A segunda vitória do time de 
Joel Santana na Taça Rio - que 
deixa o time na liderança do gru-
po B com seis pontos - foi mar-
cada pelo retorno do atacante 
Loco Abreu. O uruguaio desfal-
cou o time nas duas últimas par-
tidas devido a uma infl amação 
no nervo ciático. 

Com o revés de ontem, o 
Nova Iguaçu segue sem vencer 
no segundo turno do estadual. 
Na primeira partida foi derro-

tado por 3 a 1 para o Madurei-
ra e, por isso, ocupa a lanterna 
do grupo A com nenhum ponto 
conquistado. 

TRICOLOR
No Engenhão, o Fluminen-

se venceu o América por 3 a 1 
e seguiu 100% na Taça Rio, di-
vidindo a liderança do grupo B 
com o Botafogo. 

O tricolor soube envolver o 
América, com ótima atuação 
de Conca. O argentino abriu 
o placar aos 32 minutos do 1º 
tempo – seu primeiro gol des-
de o retorno à equipe. Rafael 
Moura marcou duas vezes, aos 
8 e 27 do segundo e Bruno Reis, 
ex-Flu, descontou para o Amé-
rica, aos 34 minutos.  

Pelo Grupo A, hoje o Fla-
mengo pega o Bangu, no es-
tádio Claudio Moacyr, em Ma-
caé, às 19h30.

FOLHAPRESS

A JUSTIÇA FEDERAL de Ourinhos 
(SP) condenou o deputado fede-
ral Paulo Pereira da Silva, o Pau-
linho da Força (PDT-SP), e mais 
nove pessoas por improbidade 
administrativa. 

Segundo denúncia do Minis-
tério Público Federal, eles teriam 
obtido R$ 3 milhões do Banco da 
Terra, do Ministério do Desenvol-
vimento Agrário, para assentar 72 
famílias numa fazenda de 302 hec-
tares, um projeto considerado in-
viável técnica e economicamente. 

A Procuradoria afi rma que, 
com o dinheiro do Banco da Ter-
ra - em cujo conselho tinha assen-
to a Força Sindical -, Paulinho; seu 
assessor João Pedro de Moura; e 
o então prefeito de Piraju, Maurí-
cio de Oliveira Pinterich (PSDB) - 
também presidente da Amvapa 
(Associação dos Municípios do 
Vale do Paranapanema) - adquiri-
ram, em 2001, dos irmãos Joaquim 
Fernandes Zuniga e Aff onso Fer-
nandes Suniga, a Fazenda Ceres, 
por R$ 2,3 milhões, o equivalente 

a R$ 3.105,62 por hectare. 
No processo, informa a denún-

cia, a fazenda foi avaliada por um 
perito judicial em R$ 2.008,26 o 
hectare, num total de R$ 1.320.925. 
O órgão acusa também a colabo-
ração dos peritos Milton Camolesi 
de Almeida e Anísio Silva para su-
peravaliar o terreno. 

A perícia teria provado que 
cerca de 50% dos 302 alqueires da 
fazenda se encontram em uma 
área de preservação permanente, 
que não pode ser explorada, e que 

apenas 17,10% das terras eram 
cultiváveis, ainda sim com restri-
ções de uso, pois o terreno era on-
dulado e também ocupado por 
uma pedreira. 

A Justiça Federal, entretanto, 
recusou o pedido da Procuradoria 
para que Paulinho fosse condena-
do à perda da função pública e ti-
vesse os direitos políticos suspen-
sos. Para o juiz Batista Machado, 
tal pena “não se torna proporcio-
nal”, pois o deputado atuou no ne-
gócio como presidente da Força 
Sindical e não como parlamentar. 

Além da ação de improbidade, 
tramita na Justiça Federal de Ouri-
nhos, contra os mesmos réus, uma 
ação penal pelos crimes de estelio-
nato, falsidade ideológica e falsifi -
cação de documentos. 

A ação foi desmembrada com 
relação a Paulinho no fi nal de 2006, 
após a sua diplomação como de-
putado federal - o caso dele está no 
STF (Supremo Tribunal Federal). 

A assessoria de Paulinho infor-
mou que soltaria uma nota sobre 
o assunto, o que não havia ocorri-
do até a tarde de ontem.

FOLHAPRESS

O MEXICANO CARLOS Slim, dono de 
um império empresarial que in-
clui a American Móvil, de telefo-
nia, é o homem mais rico do mun-
do no ranking da revista “Forbes’’ 
pelo segundo ano seguido. A lista 
foi divulgada ontem. 

A fortuna de Slim é calcula-
da em US$ 74 bilhões. Ele possui 
companhias de vários segmentos, 
além de telecomunicações, como 

bancos, restaurantes, construto-
ras e empresas aéreas. 

O mexicano também tem 
uma grande participação no jor-
nal americano “Th e New York 
Times’’. 

Em segundo lugar na classifi -
cação da Forbes fi cou Bill Gates, 
dos EUA, dono da Microsoft, com 
US$ 56 bilhões. 

Warren Buff ett, também ame-
ricano, proprietário da Bershire-
Hathaway, veio em terceiro, com 

US$ 50 bilhões. 
O brasileiro Eike Batista levou 

a oitava posição, a mesma de 2010. 
Mas a fortuna estimada - de 

US$ 30 bilhões - do empresário 
dos setores de mineração e petró-
leo foi US$ 3 bilhões maior que a 
calculada no ano passado. 

CARIDADE 
Diferentemente de Gates e Bu-

ff ett, que doaram metade de suas 
fortunas para caridade no ano 
passado, Carlos Slim não é adepto 
de ações de fi lantropia. 

Na ocasião, o mexicano ava-
liou a iniciativa dos bilionários dos 
EUA como “um grande erro’’. 

Deputado Paulinho da Força 
condenado por improbidade

/ JUSTIÇA /

 ▶ Paulinho: processo antigo

RODRIGUES POZZEBOM / ABR

CARLOS SLIM É O MAIS RICO 
DO MUNDO PELO 2º ANO

/ FORTUNAS /

CAMPANHA COMEÇA 
HOJE EM NATAL
/ IGREJA /  CIDADE CONCENTRA LANÇAMENTO REGIONAL; COM O TEMA “FRATERNIDADE E A VIDA 
NO PLANETA” PROGRAMAÇÃO PREVÊ SEMINÁRIO SOBRE MEIO AMBIENTE, MISSAS E CAMINHADA

 ▶ Dom Matias Patrício de Macedo, arcebispo de Natal, presidirá celebrações em Natal

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Everton comemora o gol com os companheiros: 1 a 0

FÁBIO CASTRO / AGIF / FOLHAPRESS

NO RETORNO DE LOCO 
ABREU, BOTAFOGO VENCE

/ CARIOCA /
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A Câmara Municipal de Natal 
publicou no Diário Ofi cial do Mu-
nicípio (DOM) a composição das 
dez comissões permanentes. Por 
mais de seis meses as comissões 
fi caram incompletas com o afas-
tamento dos vereadores Júlio  Pro-
tásio (PSB), Edivan Martins (PV) e 
Chagas Catarino (PP) que assumi-
ram cargos nos secretariados es-
tadual e municipal. Entretanto, as 
composições deveram mudar em 
breve, com a volta de Chagas Cata-
rino que deixa a Secretaria Munici-
pal de Esporte e Lazer (SEJEL).

De acordo com o regimento 
interno da Casa, os suplentes de 
vereadores não podem ser mem-
bros de comissões, apenas os titu-
lares dos mandatos. Sendo assim, 
Ubaldo Fernandes (PP) não foi in-
cluso. A expectativa é que Cha-

gas Catarino retorne a vice-presi-
dência da Comissão de Turismo e 
a ser membro da Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação Final.

Na atual composição  apenas 
duas Comissões passaram por 
mudança na presidência. Com a 
saída de Paulo Wagner (PV) para 
a Câmara Federal, quem assumiu 
o Planejamento Urbano, Meio Am-
biente, Transporte e Habitação foi 
o vereador Maurício Gurgel (PHS). 
Na Comissão de Ética, na cadeira 
antes ocupada por Edivan Martins 
(PV), fi cará Francisco de Assis.

O vereador Fernando Lucena 
(PT) tornou-se membro de três 
comissões: Finanças Orçamento 
e Fiscalização, Saúde, Assistência 
Social e Defesa do Consumidor e 
Defesa dos Direitos Humanos Tra-
balho e das Minorias.

Acomodar todos os parti-
dos com representação na Casa 
é o desafi o do presidente Ricardo 
Motta. Ele quer conduzir o pro-
cesso como fez na ocasião da for-
mação da Mesa Diretora, com 
“tranquilidade”.

“O trabalho para composição 
das comissões temáticas levará 
em consideração os mesmos cri-
térios que foram utilizados para 
formação da atual Mesa, contem-
plando todos os partidos que tem 
cadeira no plenário.” A partilha en-
tre oposição e situação ainda será 
estudada, garante ele. Contudo 
“será feita de forma justa para que 
as legendas estejam proporcional-
mente representadas”.

Confrontado com o fator tem-
po, Motta disse que a falta de de-
marcação não comprometeu ne-

nhuma atividade, uma vez que não 
há propositura ou mensagem go-
vernamental de caráter emergen-
cial. Mas ele não afasta a possibili-
dade de caso se confi rmar uma des-
sas possibilidades, haver dispensa 
de tramitação. Isso normalmente 
acontece após um acordo entre os 
líderes com espaço no legislativo.

A ausência de lideranças foi 
comentada por Fernando Minei-
ro, que aproveita o campo das in-
certezas para alfi netar: “As comis-
sões sempre são formadas por 
essa época. Mesmo fora de tem-
po e descumprindo o regimento, 
isso pode ser considerado ‘nor-
mal’. Mas o governo que acaba 
de se instalar não enviar nenhu-
ma mensagem, nem sequer esco-
lher o líder da sua bancada, é de se 
estranhar.”

EMBORA O REGIMENTO Interno da 
Assembleia Legislativa fi xe prazo 
para que na primeira sessão após 
a formação da Mesa Diretora da 
Casa seja determinada a composi-
ção das comissões parlamentares, 
a defi nição este ano só deve sair 
na próxima semana. .

A discussão é tardia, avalia o de-
putado Hermano Morais (PMDB), 
mesmo que não se possa falar em 
prejuízos, já que nenhuma matéria 
considerada urgente foi proposta 
pelo plenário ou encaminhada pelo 
Poder Executivo em quase três se-
manas de funcionamento desde o 
início da 60ª legislatura. A exceção 
foi a lei que aprovou o novo salário 
dos próprios deputados apresenta-
da, votada, aprovada e sanciona-
da depois que o Ministério Público 
questionou outra lei do fi nal do ano 
passado atrelando o salário dos de-
putados estaduais ao dos federais.

“A formação das comissões já 
poderia ter sido tratado, mas até 
o momento ele não foi devida-
mente discutido com as lideran-
ças partidárias. É importante que 
isso aconteça em breve para que a 
Casa possa funcionar plenamen-
te e sem sobressaltos”, avalia o 
pemedebista.

Integrante do partido com 
maior número de assentos no par-
lamento, Hermano Morais de-
monstra interesse em participar, 
mas, depois de ter sido convenci-
do a declinar da candidatura a 1º 
secretário da AL, prefere que lhe 
apontem a direção. “Gosto de co-
laborar com o trabalho das comis-
sões. Estou aguardando a oportu-
nidade de receber a orientação do 
meu partido e ouvir a Mesa Dire-
tora, que deverá equacionar os in-
teresses de forma a contemplar 
todos os partidos. Sendo o PMDB 
o mais representativo nesse mo-
mento, deve participar de várias 
comissões. Vamos ouvir todos os 
companheiros, mas creio que po-
derei contribuir onde acharem 
mais adequado”, disse.

Estreante no legislativo es-
tadual, ele participou de quatro 
mandatos na Câmara Municipal 
de Natal e até o fi nal do ano passa-
do estava em quatro comissões: de 
Saúde; Assistência Social e Defesa 
do Consumidor; Direitos Huma-

nos, do Trabalho e das Minorias; e 
de Gestão Participativa.

Nenhuma delas tem o porte da 
de Finanças e Fiscalização, alme-
jada pelo deputado Fernando Mi-
neiro (PT). Ele, diferentemente de 
Hermano, já traçou algumas con-
versas com os demais integran-
tes da bancada de oposição, além 
do presidente da Casa, o deputado 
Ricardo Motta (PMN). Em pauta, 
uma tentativa de “pactuação”.

“Temos conversado sobre esse 
assunto e levantado algumas pre-
ocupações. As comissões é que de-
fi nem a dinâmica dos trabalhos e, 
por isso, são tão importantes desde 
o início do processo (...) A Comissão 
de Finanças é a que eu tenho mais 
afi nidade com o tema. Gosto de de-
bater assuntos como o orçamento. 
Então, podemos avaliar essa alter-
nativa também”, disse.

O petista espera que uma “re-
gra informal” que vem sendo apli-
cada nos últimos anos vigore nes-
te também. Mas ainda não existe 
sinalização apontando para a divi-
são tradicional de nomear alguém 
da base governista para a Comis-
são de Constituição, Justiça e Re-
dação e um membro da oposição 
para a de Finanças e Fiscalização – 
responsável por analisar os aspec-
tos fi nanceiros e orçamentários 
públicos das proposições e promo-
ve sua adequação ao Plano Pluria-
nual, Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) e ao Orçamento Anual.

Mesmo o bloco contrário ao 
governo de Rosalba Ciarlini (DEM) 
sendo minoria, Mineiro assume 
que não será tão simples alcançar 
uma decisão consensual. “Consen-
so nunca é fácil, mas vamos bus-
car um acordo em relação a isso. 
Também se não der, não haverá 
grandes traumas. O importante é 
que se cumpra o regimento ao pé 
da letra, no sentido de cada ban-
cada apresentar sua formação. As 
demais comissões serão formadas 
normalmente.”

Das dez comissões existen-
tes hoje, apenas a CCJ, que avalia 
a admissibilidade das proposições 
nos aspectos constitucional, le-
gal, jurídico, regimental, é forma-
da por cinco membros, em virtude 
da demanda de análises. Todas as 
outras possuem três componen-
tes e só não podem ter a presença 
do presidente da Assembleia, de 
acordo com o artigo 88 do RI.

COMEÇO DOS 

TRABALHOS
/ PÓS-CARNAVAL /  APESAR DO REGIMENTO ESTABELECER QUE COMISSÕES DEVEM SER DEFINIDAS ATÉ A PRIMEIRA SESSÃO 
APÓS A FORMAÇÃO DA MESA DIRETORA, ASSEMBLEIA SÓ DEVE DEFINIR MEMBROS DAS COMISSÕES NA PRÓXIMA SEMANA

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

PRESIDENTE CRÊ QUE COM 
CALMA PODE TER CONSENSO 

CÂMARA MUNICIPAL JÁ DEFINIU COMISSÕES, 
MAS AINDA PODEM HAVER MODIFICAÇÕES

COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES

LEGISLAÇÂO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL
 ▶ Presidente: Ney Lopes Júnior
 ▶ Vice presidente: Bispo  Francisco de Assis 
 ▶ Membros: Adão Eridan, George Câmara e 

Aquino Neto 

FINANÇAS, ORÇAMENTOS E FISCALIZAÇÃO
 ▶ Presidente: Maurício Gurgel 
 ▶ Vice presidente: Enildo Alves
 ▶ Membros: Fernando Lucena, Bispo Francisco de 

Assis e Raniere Barbosa             

TURISMO
 ▶ Presidente: Júlia Arruda
 ▶ Vice presidente: Heráclito Noé
 ▶ Membros: Maurício Gurgel, Luis Carlos e 

Enildo Alves

DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS, 
TRABALHO E DAS MINORIAS

 ▶ Presidente: Sargento Regina

 ▶ Vice presidente: Júlia Arruda
 ▶ Membros: Aquino Neto, Fernando Lucena e 
 ▶ Dickson Nasser

PLANEJAMENTO URBANO, MEIO AMBIENTE, 
TRANSPORTE E HABITAÇÃO

 ▶ Presidente: Raniere Barbosa
 ▶ Vice presidente: Ney Lopes Júnior
 ▶ Membros: George Câmara, Heráclito Noé e 

Sargento Regina.

SAÚDE, ASSISTÊNCIA SOCIAL E DEFESA DO 
CONSUMIDOR

 ▶ Presidente: Franklin Capistrano
 ▶ Vice presidente: Assis Oliveira
 ▶ Membros: Fernando Lucena, Adão Eridan e Ney 

Lopes Júnior

LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA E ASSUNTOS 
METROPOLITANOS 

 ▶ Presidente: George Câmara

 ▶ Vice presidente: Enildo Alves
 ▶ Membros: Adenúbio Melo, Assis Oliveira e 

Franklin Capistrano

EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO
 ▶ Presidente: Luis Carlos 
 ▶ Vice presidente: Sargento Regina
 ▶ Membros: Heráclito Noé, Adão Eridan e Júlia 

Arruda

CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 ▶ Presidente: Luis Carlos
 ▶ Vice presidente: Raniere Barbosa
 ▶ Membro: Adenúbio Melo, Aquino Neto e 

Franklin Capistrano

COMISSÃO DE ÉTICA PARLAMENTAR
 ▶ Presidente: Assis Oliveira 
 ▶ Vice presidente: Bispo Francisco de Assis
 ▶ Membros: Adenúbio Melo, 

 ▶ Fernando Mineiro espera representar oposição na comissão de Finanças 

 ▶ Câmara Municipal publicou no Diário Ofi cial os integrantes das comissões

 ▶  Ricardo Motta diz que não há prejuízos pois não existem projetos tramitando

WALLACE ARAÚJO / NJ NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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TEMPO PERDIDO
A governadora Rosalba Ciarli-

ni está preocupada com o tempo 
perdido na construção da infraes-
trutura para a Copa de 2014.

Ela está empenhada em dei-
xar isso muito claro e comprome-
ter outros setores do Estado. Exis-
te, inclusive, a possibilidade dela le-
var pessoalmente a questão para a 
Assembléia Legislativa, mudando 
o tratamento entre os Poderes. Em 
vez do confronto, a Rosalba vai ofe-
recer parceria ao Poder Legislativo.

Na tarde de ontem, Rosalba 
reuniu-se com as equipes das áreas 
jurídica e de obras para examinar 
o andamento do processo de con-
corrência para o estádio da Copa.

ALTO CUSTO
Um estudo da Fifa mostra que 

a demolição e construção de um 
estádio sai pelo dobro do preço da 
construção de um novo. Na pon-
ta do lápis, os engenheiros mostra-
ram que a reforma do Maracanã 
está custando o dobro do que te-
ria sido a sua demolição completa, 
conforme publicou ontem o colu-
nista Ancelmo Góis.

BRINDE À ECONOMIA
Os vinicultu-

res brasileiros – 
apesar dos pesa-
res – tem o que 
comemorar, mes-
mo perdendo es-
paço na área dos 
tintos, onde não 

conseguem competir com os pro-
dutores do Mercosul. Na área de es-
pumantes, venderam 12.5 milhões 
de litros no ano passado. Cresci-
mento de 12% sobre o ano anterior.

FRATERNIDADE REGIONAL
Um jantar no Hotel Imirá mar-

ca, hoje, o lançamento regional da 
Campanha da Freternidade 2011, 
reunindo representantres das 21 
dioceses dos Estados do Rio Gran-
de do Norte, Pararaíba, Pernam-
buco e Alagoas, que formam a 
Nordeste Regional II da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil. 
Amanhã, no mesmo local haverá 
um seminário evocando padre Cí-
cero Romão Batista, tendo a frase 
do vigário de Juazerio como tema: 
“Quem desmata a terra, semeia in-
ferno”, conclave que contará com 
participação de fi guras televisivas 
como o deputado Gabriel Chalita 
e o padre Zezinho.

Este, provavelmente, será o úl-
timo desses encontros de d. Ma-
tias Patrício como governante da 
Arquidiocese de Natal. Dia 14 de 
abril ele completa 75 anos, e deve-
rá ser resignado.

ROTA DA A 
RECUPERAÇÃO

Depois de sete meses de ex-
pectativa, a prefeita Micarla de Sou-
za reúne, hoje, o seu novo secreta-
riado, com onze novos nomes que se 
integram à sua equipe e um possí-
vel esboço do sistema político que nossa alcaidessa sonha em lhe dar respaldo 
numa campanha pela reeleição.

É verdade que ao longo desses sete meses ela só faltou em gestão ou ad-
ministração. Repetidas vezes ela afi rmou estar priorizando os aspectos admi-
nistrativos, sempre colocando – da boca pra fora – o seu desejo de atender as 
expectativas do natalense que a elegeu.

Na prática, seus movimentos na demorada empreitada foram norteados por 
uma bússola política. Primeiro ampliando o espaço do PMDB do deputado Henri-
que Alves, que a tem acompanhado em vários contatos em Brasília, embora ela 
tenha mostrado que pode caminhar com as suas próprias pernas pelos mean-
dros da Corte.

Quando o PMDB distribuiu uma nota dizendo que teria candidato próprio a 
Prefeito de Natal, Micarla manteve os convites já feitos, mas tratou de buscar 
outra alternativa. Foi ao wilmismo, com vários nomes disponíveis depois que ter-
minou o governo de Iberê. E convocou dois nomes que estiveram em palanque 
diverso do seu na última campanha eleitoral: Vagner Araújo e Cláudio Porpino.

Mas, no meio das idas e vindas e do uso das palavras para esconder o pen-
samento, está claro que Micarla aposta todas as suas fi chas na melhoria da ges-
tão. Foi para atingir esse objetivo que ela escalou um time novo.

Ocorre que ela pode estar cometendo um tremendo erro de avaliação. Afi -
nal, pode ser que as causas do desgaste da administração municipal não sejam 
resultantes – apenas – de problemas de gestão.

O buraco é muito mais embaixo. Com os recursos assegurados, as obras 
contratadas não garantem, necessariamente, uma pronta recuperação para 
quem está acumulando índices altíssimos de rejeição.

Se Micarla se aprofundar na análise das pesquisas que lhe são desfavorá-
veis, vai chegar à conclusão que para melhorar vai ter de contar com um outro 
componente: a administração municipal precisa é de credibilidade.

- Credibilidade!
Servidores municipais, fornecedores, prestadores de serviço, políticos e até 

o cidadão comum convergem para um mesmo ponto. O que é anunciado (ou 
acertado) numa hora, muitas vezes, está esquecido na hora seguinte.

Evidentemente que todo esse processo começa pelo caixa da Prefeitura, 
cada vez menos capaz de saldar os compromissos assumidos. Mas, nem toda 
reclamação trata da questão fi nanceira.

Em tempo: Dentro de 12 meses, a campanha municipal estará nas ruas. É o 
tempo que Micarla tem para se recuperar. E o vôo da Borboleta vai passar por um 
caminho sem volta: - É a percepção que o eleitor constrói da sua Prefeita. Percep-
ção apresentada de forma cruel nas satíricas manifestações do último carnaval.

 ▶ Dose dupla de tristeza em Natal: 
- Quarta-feira de Cinzas e de Chuvas, 
também.

 ▶ Mesmo tendo recebido o bilhete azul, 
o jornalista Rodrigues Neto foi a presença 
ofi cial da Prefeitura nos eventos do 
Carnaval.

 ▶ Hoje completa 120 anos da criação 
do município de Taipu, desmembrado de 
Ceará Mirim.

 ▶ Além de Betinho Rosado, Dix-sept 
Filho, outro cunhado da governadora 
Rosalba Ciarlini também contraiu dengue.

 ▶ Publicado edital convocando eleição 
para a diretoria da Federação das 
Câmaras Municipais, dia 18.

 ▶ Principal manchete da Folha de S 
Paulo de ontem: “Promessas de Kassab 
patinam após 2 anos”. Uma base pobre 
para quem quer criar um partido.

 ▶ Nomeado o novo Coordenador da 
Orquestra Sinfônica do RN: Pedro Ferreira 
da Costa.

 ▶ O aniversariante do dia é o Kennel 
Clube Norte-rio-grandense. Completa 50 
anos redondos.

 ▶ Líder do PMN, o deputado Fábio 
Faria, tem um abacaxi pra descascar: As 
gravações da deputada Jaqueline Roriz, 
recebendo dinheiro sem origem.

 ▶ A médica Mirna Chaves é a nova 
diretora do Hospital Dr. João Machado.

 ▶ Em abril, a festa do esporte – o 
Prêmio Dez – será realizada no Teatro 
Alberto Maranhão

 ▶ Os caprinos Boer estão na capa da 
revista Globo Rural. É a raça da moda 
entre nossos caprinocultores.

 ▶ A quem interessar possa: - 
Comemora-se, hoje, o Dia do Sogro.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO JOÃO MAIA CURTINDO SUA INDICAÇÃO PARA PRESIDENTE DA COMISSÃO 
DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DA CÂMARA FEDERAL

Aqui em Brasília as 
pessoas acham que 
somos os tampas”
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MENINA SIRI
O jornal Folha de S. 

Paulo ilustrou a edição 
de ontem com uma 
foto da “menina siri”, 
feita por Jorge Araújo, 
terça-feira de Carnaval 
na praia da Redinha. 
Uma menina melada de lama com um cachorro vira-lata nos bra-
ços, que participava do bloco “Os Cão.”

Não houve qualquer outro registro de texto sobre o bloco. Só a 
bizarice da imagem e a legenda da menina-siri.

Tiro no escuro

Cinquent’anos

A prefeita Micarla de Sousa deve dar posse hoje aos novos 
secretários e apresentar à imprensa, conforme ela própria pro-
meteu no e-mail pelo qual anunciou as mudanças na equipe, o 
detalhamento da reforma administrativa que empreende. No-
vos auxiliares foram convocados e alguns dos atuais foram re-
manejados para outras pastas.

Não é a primeira reforma anunciada pela prefeita, que so-
fre com os baixos índices de popularidade, mas a forma como 
ela escolheu para divulgar os nomes foi inusitada – se não es-
tratégica: sexta-feira, início de carnaval, às 17h30. 

Talvez por causa do baixo conceito popular de seu gover-
no, Micarla de Sousa quebrou uma regra tradicional neste ano, 
e não foi  entregar as chaves da cidade ao Rei Momo e à Rainha 
do Carnaval, um gesto meramente simbólico. 

A ausência dela no tradicional Baile de Máscaras do Athe-
neu foi interpretada como receio de ser vaiada em público.

Baseada no trabalho de consultoria prestado pelos técni-
cos da Fundação Getúlio Vargas, a reforma que será detalhada 
hoje, propõe uma visão inteiramente diferenciada do geren-
ciamento do município. Estabelece coordenadorias, ocupa-
das por cinco dos secretários, que terão poder sobre os demais 
para orientar os caminhos e intermediar os contatos com a 
prefeita; e defi ne, ainda, um programa de metas. 

Ou seja, pelo que se divulgou, a efi ciência do secretariado 
vai ser medida a partir dos resultados que apresentar. 

Trata-se, sem dúvida, de uma forma ousada de tocar o go-
verno de uma cidade, ainda mais quando se tem em mente 
que, de maneira geral, uma administração costuma ser forma-
da por auxiliares de perfi l técnico e também de perfi l político.

É evidente que a aposta da prefeita pode vingar e ela até 
receber prêmios de gestão por isso. Mas, da mesma foram, há 
risco também de a proposta não corresponder, por inúmeros 
motivos, entre os quais a disposição de um secretário subme-
ter-se a outro e não reportar-se mais diretamente à prefeita. 
Há também muitas dúvidas sobre os critérios que medirão a 
efi ciência de cada auxiliar.

Independente do que possa acontecer, nota-se na prefeita 
o desejo de promover mudanças. Certamente ela dispõe de le-
vantamentos, estatísticas e pesquisas que apontam a necessi-
dade de mudar. Caso contrário, seria ainda mais arriscado dar  
este outro tiro no escuro. Mas o que se tem, por enquanto, é só 
isso: um tiro no escuro.

Aos cinquent’anos, hermanos, será que ainda mergulha-
mos afoitos no mar da imprudência? Será que ainda quere-
mos subverter a ordem das coisas, testar nossos limites, rom-
per fronteiras e explorar caminhos ainda não trilhados pelos 
nossos iguais?

Será que ainda somos capazes de embarcar nas viagens 
psicodélicas do rock progressivo de Pink Floyd? Navegar na 
voz estridente de Janis Joplin ou na melodia chorosa de Billie 
Holiday com a mesma voragem dos infantes que já fomos?

Aos cinquent’anos, hermanos, será que já conseguimos 
nos libertar da nostalgia entorpecente que nos aprisiona os 
sentidos quando nos voltamos para os dias fulgurantes de ou-
trora? As tertúlias subversivas no 307 do Wimbledon? O aluci-
nante chá das 5 no Verso e Prosa? As noitadas inconseqüen-
tes no Boca Bar?

Será que ainda temos fôlego para refazer a trilha inca até 
Machu Picchu? Ou penetrar na fl oresta para celebrar a vida 
com os xamãs? Ou ainda, quem sabe, concretizar o tão sonha-
do projeto do caminho de Compostela? Ou se aventurar no si-
lêncio abismal dos redutos dos monges budistas no Himalaia?

Aos cinquent’anos, hermanos, será que ainda temos a ino-
cência dos que sofrem por amor, dos que se atiram como sui-
cidas às paixões exacerbadas e dos que encontram poesia na 
banalidade do cotidiano: o cão que ladra, a criança que apren-
de a andar de bicicleta, o carteiro que confere endereços para 
entregar a correspondência?

Será que já temos maturidade profi ssional para escrever o 
livro que jaz em anotações intermináveis? Será que ainda uma 
vez mais retornaremos aos pampas para tomar chimarrão nas 
pracinhas sob o sol ameno do inverno gaúcho? Será que vol-
taremos a nos encontrar no planalto para trocar confi dências 
sobre os habitantes da antiga aldeia? Será que ainda nos em-
briagaremos com a alma feminina com um dia nos embriagou 
Dorothy Lamour? 

Aos cinquent’anos, hermanos, será que não chegamos à 
idade da razão? Não será chegada a hora de investigar nossos 
pensamentos mais secretos para descobrimos o novo ser que 
nos habita e que anseia em se apresentar na plenitude da nos-
sa consciência?

Será que já não domamos nossos instintos selvagens e re-
beldes e da convivência que tivemos conosco mesmo pode-
mos extrair lições para os nossos descendentes? Será que já 
não é possível olhar para as rugas que teimam em nos afron-
tar o rosto e sentir que valeu a pena viver tudo o que foi vivido, 
todas as alegrias mais alegres e todas as tristezas mais tristes 
que experimentamos?

Aos cinquent’anos, hermanos, será que já não temos  a cal-
ma reconfortante para saber esperar o futuro com paciência: 
como quem espera pelo sol ou como quem espera pela lua? 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

BANCO MUNDIAL
O Diretor do Banco Mundial 
para a América Latina, Makhtar 
Niop, toma o café da manhã, 
hoje, com a governadora 
Rosalba Ciarlini, na residência 
ofi cial.
Niop foi Ministro das 
Finanças do Senegal e depois 
desenvolveu uma vitoriosa 
carreira diplomática em 
Washington.
No encontro de hoje será 
feita uma avaliação dos 
projetos de cooperação entre 
o Banco Mundial e o Governo 
do Rio Grande do Norte e 
a possibilidade de novas 
parcerias.

NOVO RECORDE
Muito se fala do Governo Wil-

ma/Iberê ter contabilizado dez Se-
cretários de Educação em oito anos.

A administração Micarla vai 
no mesmo caminho. Em, apenas, 
dois anos, já está com quatro Se-
cretário de Educação, que – pelo 
visto – tornou-se um posto de alta 
rotatividade.

DEPOIS DA CRISE
Existem tênues sinais de que 

retomada no projeto Cabo de São 
Roques, aquele que trouxe o cra-
que David Bekerman, além da ex-
princesa Maggie Ferguson a Natal. 
Fala-se que o projeto foi redimen-
sionado, mas que está voltando...

ECOMODA
A preservação das dunas está 

perdendo espaço entre as bandeiras 
dos nossos ecologistas de plantão.

Quem entrou na moda é a pre-
servação das falésias. Sobretudo 
depois do planejamento, aprova-
ção e construção de projetos nas 
suas proximidades, sobretudo en-
tre as praias de Pipa e Tabatinga.

PROBLEMA INESPERADO
Verdadeiro “case” de sucesso, o 

condomínio Alphaville de Mosso-
ró, na fase de implantação, enfrenta 
um problema inesperado. O poço 
profundo que estava programa-
do para garantir o abastecimento 
d´água deu problema. A exemplo 
do que aconteceu com o Hotel Ter-
mas, há mais de trinta anos, tam-
bém apresentou a água misturada 
com óleo, tornando o poço inser-
vível para o abastecimento. O poço 
do Termas foi pioneiro na explora-
ção de petróleo em terra no RN.

Um problema extra: a indica-
ção é de tentar perfurar o poço 
fora da área do condomínio.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Em nota divulgada ontem, 
o PMN lamentou o caso envol-
vendo a deputada federal Jaque-
line Roriz (PMN), fi lha do ex-go-
vernador do Distrito Federal Jo-
aquim Roriz, e afi rmou que irá 
aguardar o desenrolar dos acon-
tecimentos. Em vídeo, ela apare-
ce recebendo dinheiro do dela-
tor do mensalão do DEM, Dur-
val Barbosa. “Ao convidarmos 
em 2009, a então deputada distri-
tal para ingressar em nossas fi lei-
ras, o fi zemos baseados nas infor-
mações então colhidas, de se tra-
tar de uma pessoa de boa índole 
e fácil trato, fi lha zelosa, mãe de-
dicada, esposa amantíssima, esti-
mada pela população, com esta-
bilidade fi nanceira, interessada 
no exercício da ação política, per-
mitindo-nos visualizar um futuro 
promissor e uma carreira em as-
censão”, diz a nota. 

O partido lamentou que ela 
tenha se deixado, “por moto pró-
prio ou induzida por terceiros, 
envolver ingênua e desnecessa-
riamente numa prática nefasta, 
própria de agentes políticos de 
pequena expressão, com tibieza 

ética, moral e intelectual, sem ho-
rizontes e carreira curta”. 

Na nota, o PMN ainda criti-
cou a imprensa na condução do 
caso. “Lamentamos que - com 
elogiáveis exceções-  alguns jor-
nalistas venham se especializan-
do em promover antecipada-
mente e a seu bel-prazer o lin-
chamento moral de algumas 
pessoas, quando é visível o “pou-
pamento” de outras cujo enrique-
cimento súbito causa estranheza, 
tanta vez que incompatível com o 
currículo de atividades até então 
exercidas.” 

INQUÉRITO 
O procurador-geral da Repú-

blica, Roberto Gurgel, vai ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) pedir 
a abertura de inquérito contra a 
deputada. 

Já o corregedor da Câmara, 
deputado Eduardo da Fonte (PP-
PE), prometeu rigor na apuração 
do caso. “A Corregedoria da Câ-
mara dos Deputados informa que 
está acompanhando os fatos di-
vulgados na imprensa a respeito 
de denúncias contra a deputada 

federal Jaqueline Roriz. De acordo 
com o Regimento Interno da Câ-
mara dos Deputados, cabe à Cor-
regedoria se manifestar quando 
provocada por denúncia formal 
envolvendo parlamentares em 
casos de quebra de decoro. A Cor-
regedoria será rigorosa e tomará 
todas as providências necessárias 
assim que for formalmente pro-
vocada e estiver de posse de to-

das as informações a respeito do 
caso”, diz nota da Corregedoria. 

O presidente da Câmara, 
Marco Maia (PT-RS), afi rmou que 
vai pedir informações ao Ministé-
rio Público sobre o caso. “As ima-
gens são fortes, mas só com as in-
formações do MP poderá haver 
alguma decisão sobre os procedi-
mentos que a Câmara vai adotar 
em relação ao caso”, disse Maia.

Inspeção ampliada
Geraldo Alckmin deverá enviar à Assembleia projeto que 

estende a inspeção veicular a todos os municípios da Região 
Metropolitana de São Paulo, tema que suscita polêmica no 
cinturão eleitoral de maior fragilidade para o PSDB. A visto-
ria hoje é obrigatória apenas na capital, com taxa anual de 
R$ 61,98, valor contestado na Justiça pela oposição a Gilber-
to Kassab. 

Mesmo diante da controvérsia, a base governista acredi-
ta na aprovação do texto, amparada no argumento do ganho 
ambiental, já que o objetivo declarado é controlar a emissão 
de gases poluentes pelos escapamentos dos carros. Num se-
gundo estágio, a ideia é levar a inspeção veicular também ao 
interior.

EXEMPLAR 1 
No círculo próximo de Alck-
min, há quem defenda que 
o governador faça com Már-
cio França (Turismo) ‘o que 
Covas fez com Cabrera’. Em 
1996, Antonio Cabrera che-
fi ava a pasta da Agricultura, 
na cota do então PFL, quan-
do o partido resolveu apoiar 
Celso Pitta para a prefeitura 
da capital. Covas despachou 
o secretário imediatamente. 

EXEMPLAR 2 
No comando do PSB esta-
dual, França participou, ao 
lado do presidente nacional 
da sigla, Eduardo Campos, de 
toda a negociação para atrair 
Gilberto Kassab (DEM) _
cujo projeto maior, com ou 
sem ‘partido-dormitório’, é 
enfrentar Alckmin em 2014. 
Ao governador França che-
gou a dizer que apenas Cam-
pos tratara do assunto. 

DEIXA ESTAR 
Quem conhece Alckmin acha 
improvável uma degola ime-
diata, mas aposta que França 
_diferentemente de Guilher-
me Afi f (DEM), que já anun-
ciou disposição de seguir 
Kassab para onde for, mas 
está protegido pelo posto de 
vice_ tem os dias contados. 

ANTIFOLIA 
Um ministro justifi ca a es-
cassa presença de autori-
dades federais nos camaro-
tes deste Carnaval: ‘É o estilo 
da nova administração. Com 
a Dilma, ganha mais quem 
aparece menos’. 

PARA CONSTAR 
Embora pretenda reivindicar, 
na reunião de amanhã entre 
Dilma Rousseff  e as centrais, 
um índice mais generoso de 
correção da tabela do IR, a 
Força Sindical sabe perfeita-

mente que não há hipótese 
de o governo conceder nada 
além dos 4,5% já anunciados. 

PARCERIA 
Durante a visita de Barack 
Obama, Brasil e EUA assina-
rão acordo que os transfor-
ma em ‘parceiros globais’. A 
medida abre a perspectiva 
de atuação conjunta em ou-
tros países em todos os cam-
pos, do comercial ao político. 
O alvo principal de ambos é 
a África. 

A REGRA... 
O Conselho Nacional de Jus-
tiça recebeu pedido para re-
gulamentar movimentos gre-
vistas de juízes. Os magis-
trados federais decidirão se 
haverá um dia de paralisa-
ção dos trabalhos, em abril 
próximo, para garantir rea-
justes anuais dos subsídios 
e a simetria constitucional 
com a carreira do Ministério 
Público. 

...É CLARA? 
O juiz Eduardo Cubas, de 
Goiás, solicitou à correge-
dora do CNJ, Eliana Calmon, 
que autorize o regime de 
plantão e proíba medidas pu-
nitivas contra quem aderir à 
paralisação. Ou, então, que 
recomende evitar manifes-
tações – com ou sem o nome 
de greve. 

0800 
Foi pedida ao TRE-MS a ine-
legibilidade, por oito anos, de 
Raul Freixes (PT do B), ex-
prefeito de Aquidauana. Só-
cio de uma rádio e candida-
to a deputado estadual em 
2010, ele não pedia votos na 
programação, mas as liga-
ções telefônicas para a emis-
sora eram atendidas com 
uma gravação sua. Freixes 
não se reelegeu.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A conduta da deputada federal revela má 
índole, desrespeito ao povo e profunda 
falta de ética no trato da coisa pública.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PROMOTOR ROBERTO LIVIANU, presidente do Movimento do 
Ministério Público Democrático, sobre nota do PMN lamentando 

que Jaqueline Roriz, ‘pessoa de boa índole’, tenha se deixado 
envolver numa ‘prática nefasta’.

FAÇA COMO EU DIGO 
Em reunião do colégio de líderes da Câmara, Paulo Teixei-

ra (PT-SP) manifestou estranheza diante da dura crítica dos 
tucanos ao projeto que cria a Autoridade Pública Olímpica e 
estabelece regras para a contratação das obras necessárias 
aos Jogos de 2016. 

A oposição alega que a proposta ameaça a lisura das lici-
tações, pois altera a Lei 8.666. Teixeira ponderou que o gover-
no paulista aprovou modifi cações semelhantes, em 2008, por 
meio de lei complementar. 

Duarte Nogueira (PSDB-SP) respondeu sem hesitar: 
– Uma coisa é São Paulo, outra é a União...

AUSÊNCIA CONFIRMADA 
/ DÚVIDAS /  PRIMEIRA REUNIÃO DA NOVA EQUIPE ANUNCIADA PELA PREFEITA MICARLA DE 
SOUSA NÃO DEVERÁ CONTAR COM A PRESENÇA DE TODOS OS NOMES ANUNCIADOS JÁ QUE 
ALGUNS VIAJARAM PARA O CARNAVAL E AINDA NÃO VOLTARAM A NATAL

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

DESDE A SEXTA-FEIRA, véspera de 
carnaval, a prefeita de Natal, Mi-
carla de Sousa marcou para as 
10h de hoje a primeira reunião 
com o novo secretariado do 
município, mas até o fi nal da 
tarde de ontem ainda tentava 
confi rmar as presença de todos 
os nomes anunciados. Dos 27 car-
gos do primeiro escalão, 17 passa-
ram por mudança na recente re-
forma administrativa.

Reforçar o horário da reunião 
foi necessário fazer com alguns, 
que passaram o período carna-
valesco fora da cidade, como é o 
caso dos dois membros do PSB 
anunciados pela equipe de co-
municação da prefeitura: Cláudio 
Porpino e Vagner Araújo.

A presença deles está sen-
do bastante aguardada em virtu-
de de a líder da legenda, Wilma de 
Faria, ter defi nido fi car na oposi-
ção à administração do Partido 
Verde e os socialistas não terem 
formalmente pedido autorização 

para aceitar os cargos. A pressa 
em confi rmá-los nos postos teria 
o objetivo de desarticular uma de-
terminação do diretório de não li-
berar os fi liados.

Outro que pode fi car de fora 
do encontro é o presidente da 
Federação Norte-Riograndense 
de Futebol, José Vanildo. Ele foi 
anunciado como secretário ad-
junto de Esportes, mas viajou no 
feriado para a cidade de Patos 
(PB) e só deve voltar à Natal no 
início da noite de hoje. A informa-
ção foi dada pela esposa dele, Fáti-
ma Barbosa.

Durante a reunião, Micarla de 
Sousa tentaria desfazer ruídos de 
comunicação provocados pelo e-
mail usado para divulgar o resul-
tado de cinco meses de conversas 
para compor o primeiro escalão. 

O próprio José Vanildo deve-
ria ouvir a promessa de ser ofi cia-
lizado titular da Secretaria de Es-
portes, mesmo com a criação da 
Secretaria Extraordinária da Copa 
2014. “Desde que foi anunciado, 
ninguém conseguiu falar com ele 
(José Vanildo). Nem ele mesmo 

está entendendo. Esse arranjo é 
temporário, só enquanto a gente 
cria a estrutura”, disse o secretá-
rio de Comunicação, Jean Valério, 
justifi cando que a acomodação 
como adjunto na Secretaria Mu-
nicipal da Juventude, do Esporte e 
Lazer (Sejel) seria provisória.

A explicação acontece porque 
José Vanildo já esteve no primeiro 
escalão de outros governos e teria 
fi cado incomodado com o orga-
nograma apresentado por Micar-
la de Sousa, o colocando no papel 
de adjunto.

Pela internet, a equipe de co-
municação da prefeitura divul-
gou na sexta-feira, véspera de car-
naval, que José Vanildo ocuparia 
“a Secretaria Adjunta de Espor-
tes” para cuidar “diretamente da 
política esportiva do município”. 
À frente da pasta fi caria Rodrigo 
Cintra, que é árbitro profi ssional 
de futebol e coordenou mais de 
130 projetos da Copa na cidade de 
Salvador (BA).

Ainda segundo Jean Valério, o 
executivo possui autorização para 
criar três secretarias em caráter ex-

traordinário. Essa ordem teria sido 
dada pela Câmara Municipal, que 
em meados do ano passado apro-
vou uma reforma administrativa. 

REUNIÃO ANTECIPADA
Como muitos dos nomes 

anunciados fazem parte dos qua-
dros do PV, a prefeita não encon-
trou difi culdade em reunir, já na 
tarde de ontem, alguns dos que 
devem ser empossados apenas na 
próxima segunda-feira.

Micarla de Sousa passou a 
tarde com órgãos da Defesa Ci-
vil na sede da Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas e Infra-
estrutura tratando de medidas 
para evitar danos causados pe-
las chuvas.

Carlos Paiva, que assume a 
pasta ofi cialmente saiu de lá para 
vistoriar algumas áreas. “Vou per-
correr algumas lagoas e recebi a 
determinação de ir à comunidade 
do Jacó para checar quantas ca-
sas precisam ser derrubadas e fa-
mília removidas de lá. Vamos pre-
cisar dos números para o aluguel 
social”, disse o secretário.

 ▶ Micarla de Sousa mostra hoje novo modelo administrativo da Prefeitura

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Prefeitura diz que José Vanildo será adjunto só até criação de nova pasta

HUMBERTO SALES / NJ

FOLHAPRESS

O PMN ESCOLHEU o deputado Fá-
bio Faria (RN) para substituir Ja-
queline Roriz (DF) na Comissão 
Especial da Reforma Política na 
Câmara. A deputada Jaqueline 
Roriz (PMN-DF), foi fi lmada re-
cebendo dinheiro do delator do 
mensalão do DEM. 

Ontem, ela divulgou uma 
nota comunicando que sairá 
da comissão especial da Câma-
ra que discutirá a reforma políti-
ca. “Aprendi que os interesses da 
sociedade, de um grupo político, 
devem prevalecer acima de qual-
quer interesse individual ou von-
tade pessoal e, neste contexto, so-
licito a minha substituição na Co-

missão Especial representando o 
PMN”, escreveu a deputada. 

Na nota, Jaqueline não co-
menta o vídeo em que apare-
ce recebendo dinheiro do dela-
tor do mensalão do DEM, Durval 
Barbosa. 

A carta é uma resposta à dire-
ção do PMN, que havia “lamenta-
do” que Jaqueline tenha “se deixa-

do envolver ingênua e desneces-
sariamente numa prática nefas-
ta, própria de agentes políticos de 
pequena expressão”. 

O afastamento da comissão 
especial era um dos pedidos do 
PSOL, que anunciou que também 
entrará com uma representação 
na Corregedoria da Câmara. 

Fábio Faria substituirá deputada
fl agrada recebendo dinheiro

/ REFORMA POLÍTICA /

PMN AGUARDA INQUÉRITO 
E EVITA SE POSICIONAR 
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Ricardo Kotscho
A edição de domingo (06/03) justifi cou minha 
assinatura do NJ. A matéria com o jornalista 
Ricardo Kotscho está primorosa. Mesmo não 
concordando com tudo o que ele diz sobre 
Lula, não posso deixar de reconhecer que ele 
é um grande  e respeitável jornalista. A coluna 
de Franklin Jorge está boa para meu gosto, o  
bruxo sabe dizer as coisas como eu gostaria de 
escrever. A matéria de Luana Ferreira sobre as 
mullheres me agradou muito, principalmente, por 
que deixou de lado o melodrama, o açúcar com 
água muito comuns nestas ocasões.Trouxe a 
opinião de homens e mulheres sobre o assunto. 
A melhor delas, na minha ótica foi a de Quitéria 
Kelly, que sempre sabe acertar o alvo com o seu 
excelente humor.

Geraldo Batista

Bem pensado
Passei o carnaval lendo as edições do NOVO 
JORNAL, feito e pensado para o leitor.

Pedro Tiago

Absurdo 
A passagem da “presidenta” Dilma Rousseff 
deixou um saldo negativo, se merecer credito o 
que li na internet, sobre a morte de uma criança 
que fi cou sem assistência enquanto duas vagas 
nas UTIs lhe foram reservadas. 
Não sei de que cabeça pode ter saído essa ideia 
nefasta e inútil. Em nenhuma circunstancia Dilma 

iria internar-se em hospitais daqui, quando 
por sua condição ela deve ter um plano de saúde 
de ouro.
Isto mostra quanto somos puxa-sacos e 
hipócritas. Um verdadeiro absurdo que tem que 
ser combatido pelos cidadãos.

Marcelo Caldas, 
Nova Parnamirim

Pobreza
Que pobreza a “decoração” carnavalesca de 
Natal feita pela prefeita Micarla de Souza. 
nenhum laivo de criatividade, nenhuma atenção 
pelo que é tradicional e característico. Tal qual 
a decoração natalina, a do carnaval este ano 
deixou muito a desejar. Talvez a prefeita tenha 
achado sufi ciente botar o seu bloco na rua, 
depois de uma anuncio que começou ainda o 
ano passado.
O bloco “Xô Inseto” exprime bem a decepção dos 
natalenses com essa gestão que não emplaca 
nada.

Shirley Campos, 
Tirol

Insegurança
Os assaltos e arrombamentos continuam em 
nossa cidade. Não há mais segurança em parte 
alguma. Por onde se anda o assunto é um só: a 
falta de segurança que nos faz tremer e temer...
Os governantes não podem mais repetir formulas 
gastas. É necessário uma mudança total e 

completa, se não nada muda e continuaremos a 
sofrer na pele tanta falta de ação.

Margot Silva, 
Lagoa Nova

Kengas, o sucesso
As Kengas salvaram o carnaval de Natal. Sem a 
graça delas que já faz parte da crônica da cidade, 
esse carnaval teria sido um velório. As tradições 
da cidade foram abandonadas pela prefeitura. 
A Funcarte não tem serventia e tudo que ela 
produz ainda dá errado. É o mal das coisas 
malfeitas ou feitas pela metade, por pessoas 
que não são do ramo e estão somente ocupando 
espaço sem fazer nada.
Não sei onde vamos parar com essa cultura da... 
falta de cultura!

Samuel Barreto, 
Praça Augusto Leite

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

“Segregação para 
as feras”!

Atribuições de mãe – e como são muitas- fi zeram-me sus-
pender por alguns dias os escritos para a coluna Plural! Tam-
bém, por falta de tempo, tive que fazer uma leitura dinâmica 
dos jornais mais recentes. Deparei-me com uma notícia que 
me chocou profundamente: o assassinato, no Rio de Janeiro, 
da menina Lavínia (6 anos), já assumido por Luciene Reis – 
amante do pai da criança. O Delegado responsável para apu-
rar o caso, chorando diante das câmeras, afi rmou tratar-se de 
um crime hediondo!

O fato lembra outros crimes contra crianças. Um, em Belo 
Horizonte: uma menina foi seqüestrada, morta e queimada 
após o pagamento do resgate. A partir dai, confesso, passei a 
defender que alguns não podem viver – para que muitos vi-
vam! Defendo o direito à vida e para que ele seja respeitado – 
algo terá que mudar!

O caso de Lavínia faz lembrar, também, a “Fera da Penha” 
quando, em 1960, Neide Lopes, no Rio de Janeiro, aproximou-
se da família do seu amante e assassinou a sua fi lha Tânia de 
4 anos de idade! E, ainda, o recente assassinato da menina Isa-
bela, perpetrado pelo casal Nardoni – pai e madrasta! Não por 
coincidência – nos três dos quatro casos aqui referidos, as 
crianças assassinadas são do sexo feminino e os crimes foram 
cometidos pelas amantes dos pais! Freud explicaria?!

O que fazer? Ou se apela para o mais radical - ou se põe 
numa “jaula” pessoas que agem de forma tão animalesca-nem 
todos os animais assim procedem... Terão que ser segregadas 
para que a vida de todos – inclusive de crianças – seja res-
peitada.  Uma dúvida: a segregação seria temporária, perpé-
tua ou defi nitiva? Importa que jamais as “feras” possam fi car 
livres!!!

Sei que a tese, incluindo aspectos religiosos, é bastante po-
lêmica! No entanto, se cada um se colocasse no lugar dos fa-
miliares de Lavínia, Tânia, Isabel - como se sentiria? 

Aqui apregôo o direito à vida!!!
A realidade está a exigir novos encaminhamentos para os 

crimes ditos hediondos. Por que não se consulta a população 
– através de um plebiscito – sobre casos de tal natureza? A 
grande maioria, provavelmente, seria muito mais rigorosa. É 
indispensável um tratamento à altura de tais “feras” para que 
o direito à vida seja respeitado.

Uma “jaula” – no mínimo-para as “Lucienes” que matam 
crianças!

Se os legisladores deste país vivessem experiências tais 
como as da família de Lavínia – certamente – teríamos uma 
legislação rigorosa para crimes hediondos. É sempre tempo!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

FICHA LIMPA NA 
HORA DA VERDADE 
APÓS A RESSACA do carnaval, o Supremo Tri-
bunal Federal com o colegiado completo – 11 
membros – voltará a apreciar a chamada lei da 
“Ficha Limpa”, cujo julgamento foi interrompi-
do no ano passado em decorrência do empate 
entre os dez votantes. O STF não dispunha, na 
época, do 11° ministro, em face da aposentado-
ria não preenchida do jurista Eros Grau, atingi-
do pela compulsória ao completar 70 anos de 
idade, como determina a Carta Magna do país.

Devido ao empate, os ministros do STF de-
cidiram que valeria, provisoriamente, a deci-
são do Superior Tribunal Eleitoral que apro-
vara a inclusão da lei da “Ficha Limpa” para o 
pleito realizado ano passado, até a decisão de-
fi nitiva do Supremo Tribunal Federal, o que de-
verá ocorrer brevemente. O ex-presidente Lula 
da Silva procrastinou o quanto pôde a indica-
ção do novo ministro da Corte Suprema do país 
num fl agrante desrespeito à instituição. 

Caberá ao novo ministro Luiz Fux o desem-
pate deste rumoroso caso, além de outros de 
semelhante impactos, que estão aguardando 
julgamento naquela Corte, a exemplo do terro-
rista italiano Césare Batistti, a quem o ex-presi-
dente concedeu asilo político no último dia do 
mandato. Sobre o novo ministro estarão volta-
das as atenções da mídia e da opinião pública 
que aguardam com ansiedade o julgamento 
que poderá mudar a face oculta da política bra-
sileira que há anos convive com a improbidade.

  Certamente, nunca houve na história do 
STF um ministro que tenha assumido o car-
go com tamanha responsabilidade, diante de 
tanta expectativa da sociedade civil, autora da 
ação popular junto ao Congresso Nacional so-
licitando a extirpação da vida pública de políti-
cos notoriamente corruptos benefi ciados pela 
complacencia da justiça regida pela generosi-
dade de leis que benefi ciam ricos e poderosos. 
A lei moralizadora dos hábitos e costumes de 
se fazer política, de agora em diante, estará  nas 
mãos do ministro Fux a quem compete  a mis-
são do desempate histórico. 

Caberá, pois, ao recém empossado, aprova-
do quase à unanimidade na sabatina pelo Se-
nado Federal, a árdua tarefa de defi nir o proce-
dimento ético na vida pública do país, depois 
de tantos escândalos sem nenhuma punição, 
de acordo com o entendimento jurídico de sua 
consciência. Se for aprovada a lei da Ficha Lim-
pa, a luz do direito, haverá uma assepsia com-
pleta no Congresso Nacional já  agora e, futu-
ramente, em todos os escalões da vida pública 
nacional, nas próximas eleições de 2012 e 2014.

Se ocorrer o contrário, estamos sinalizan-
do para a continuidade na mesmice, onde em-
presários pilantras e políticos inescrupulo-
sos continuarão comprando votos e protago-
nizando cenas de corrupção explicitas prote-
gidos pelo suspeito instituto que concede foro 
privilegiado a conhecidos ladinos que envergo-

nham o cenário político do país. A decisão do 
STF a favor ou contra a lei aprovada pelo Con-
gresso em sintonia com a vontade popular, terá 
ampla repercussão nos mais diversos segmen-
tos da sociedade civil, ansiosa por decência na 
vida pública. 

A indicação do ministro Luiz Fux obteve a 
melhor repercussão pela respeitabilidade con-
seguida como ministro do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) mediante notório saber jurídi-
co e conduta ilibada, dois pressupostos indis-
pensáveis a quem vai vestir a toga vitalícia de 
ministro do Supremo Tribunal Federal. É autor 
de 17 livros sobre os mais diversos segmentos 
do direito. Preparou-se, devidamente, para se 
ministro do STF. Aguardava apenas a desejada 
oportunidade.

Enquanto Dilma escolheu um ministro to-
gado de outro Tribunal Superior para a vaga 
de Eros Grau, no Supremo, o então presidente 
Lula da Silva indicou o advogado de suas cam-
panhas eleitorais  José Antonio Dias Tóffi  li que 
não possuía conduta ilibada (respondia a pro-
cesso no Acre por recebimento de honorários 
indevidos) nem tampouco notória saber jurí-
dico (tinha sido reprovado duas vezes em con-
curso para juiz de direito em São Paulo), além 
de não possuir título de doutorado.  Porém, Jus-
tiça seja feita. Apesar de não possuir as condi-
ções exigidas, o ministro Dias Tóff ofl i tem se 
conduzido a altura do cargo que exerce.

Confesso que os carnavais 
de hoje, vivendo das marchi-
nhas do passado e dos anto-
lógicos sambas que marcam 
época, não fazem mais minha 
cabeça. Confesso que me sin-
to um peixe fora d’agua. Não 
sou mais atraído pelos feste-
jos carnavalescos. Mas ad-
miro o trabalho do pesquisa-
dor Gutenberg Costa na luta 
pela preservação dos Antigos 
Carnavais que tem a cara do 
povo e sabor da legítima cul-
tura popular. Acompanhando 
minha mulher Salésia Dan-
tas, escolhida madrinha da 
festa e foliã assumida, fui até 
o Clube de Engenharia e vi-
venciei, da mesa, o entusias-
mo pré-carnavalesco. 

O padrinho foi Carlos Al-
berto Castilho, que na juven-
tude foi goleiro do América, 
reserva do titular Gerin. O ve-
lho Castro foi durante muitos 
anos meu companheiro de 
farra logo que cheguei a Na-
tal vindo de Assu, desejoso de 
conhecer os caminhos e vere-
das da noite. Nisso ele foi um 
excelente cicerone me apre-
sentando a noite natalense. 
Faz a festa aonde chega com 
seu humor contagiante.

  Comanda a folia da Redi-
nha, sentinela vigilante da re-
sistencia etílica, fantasiado de 
anjo, como faz todos os anos. 
A festa de Gutenberg repetiu-
se posteriormente na Ribei-

ra, no meio do povão, como 
o diabo gosta. Desta vez me 
resguardei. Faltou-me o en-
tusiasmo necessário. Os An-
tigos Carnavais deverão so-
breviver até os últimos foliões 
persistentes. 

Os amigos do Tirol reali-
zaram o Carnaval da Sauda-
de, nos salões da AABB, gra-
ças aos abnegados Leonar-
do Sodré e José Guedes Fi-
lho (Deca). Festa de arromba 
com o clube repleto dos tra-
dicionais e renitentes foli-
ões. Como sempre, as velhas 
marchinhas de antigamente 
animaram a noitada. Inicial-
mente com a Banda dos Anos 
60 tocando iê-iê-iê em ritmo 
de carnaval. Depois, uma or-
questra de frevo fez a alegria 
de todos. O salão foi pequeno 
para acomodar os foliões sau-
dosos dos velhos carnavais.

O carnaval ainda é nos-
sa festa maior pela esponta-
neidade e alegria contagian-
te vindas do fundo da alma. 
Lamento não as ter mais. 
Mas me sinto recompensa-
do com a felicidade do próxi-
mo. Toda a renda do Carna-
val da Saudade foi revertida 
em benefício do Hospital In-
fantil “Varela Santiago”, belo 
exemplo de solidariedade às 
crianças carentes de saúde e 
amor. O diretor do hospital, 
meu estimado amigo Pau-
lo Xavier, abnegado defensor 
da causa nobre, penhorada-
mente agradece o gesto so-
lidário proveniente da folia 
momesca.

CARNAVAL – 
FESTA DO POVO

IVANÍZIO RAMOS / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,657

TURISMO  1,710

PARALELO  1,760

 -1,1%

67.263,75
0,80%2,300 11,75%

FOLHAPRESS

A RELAÇÃO ECONÔMICA com o mer-
cado chinês, maior parceiro co-
mercial do país, motivou o gover-
no brasileiro a criar o Grupo Chi-
na, reunindo técnicos do Minis-
tério das Relações Exteriores e 
do Ministério do Desenvolvimen-
to. As informações são da Agên-
cia Brasil.

É a primeira vez que o gover-
no cria um grupo interministerial 
com a função de estudar a relação 
comercial com um determinado 
país. “Isso foi comandado pelo mi-
nistro Fernando Pimentel [MDIC] 
e pelo ministro [Antonio] Patriota 
[MRE], por ordem direta da presi-
denta [Dilma Rousseff ], para que 
se tenha um trabalho específi co 
de buscar cooperação com a Chi-
na’’, afi rmou o secretário executivo 
do Ministério do Desenvolvimen-
to, Alessandro Teixeira.

Teixeira destacou que o mer-

cado chinês representa um de-
safi o em termos de parce-
ria e na busca de nichos para 
exportação.”Estamos consoli-
dando a formação do Grupo Chi-
na dentro do governo, para ter-
mos uma estratégia especial, defi -
nida e de longo prazo. O Brasil se 
prepara, nos próximos anos, para 
ser uma das cinco maiores econo-
mias do mundo.’’

Para ele, a situação chinesa de-
manda estratégias inovadoras de 
inserção comercial. “A China hoje 
é um fator diferente. Porque ela 
produz qualquer produto com a 
metade do custo da média mun-
dial. Então isso é um problema 
para o Brasil e também para os ou-
tros países. Haverá setores que vão 
perder competitividade e podem 
ter problemas. É o caso de brin-
quedos, têxtil e vestuário. Só va-
mos conseguir ganhar mercado se 
nos especializarmos em nichos.’’

O secretário participou do 

Projeto Carnaval da Agência Bra-
sileira de Promoção de Exporta-
ção e Investimentos (Apex-Bra-
sil), que transformou um cama-
rote no Sambódromo do Rio em 
um verdadeiro ambiente de ne-
gócios, trazendo 150 empresários 
de diversos países para conversa-
rem, de forma informal e descon-
traída, com empresários brasilei-
ros do comércio exterior.

A corrente de comércio Brasil-
China fechou 2010 em US$ 56,3 bi-
lhões, um crescimento de US$ 20 
bilhões sobre o resultado alcan-
çado em 2009. No ano passado, o 
Brasil foi superavitário em US$ 5,1 
bilhões, mas cerca de 68% das ex-
portações brasileiras estão con-
centradas em minério de ferro e 
soja. Já os chineses exportam para 
o Brasil principalmente produ-
tos de alta tecnologia, sendo 30% 
eletroeletrônicos, especialmen-
te componentes de informática e 
telefonia.

NEGÓCIO / COMÉRCIO /  GOVERNO CRIA GRUPO CHINA PARA DEFINIR 
ESTRATÉGIA DE LONGO PRAZO VOLTADA PARA O PAÍS QUE JÁ SE 
TORNOU O MAIOR PARCEIRO COMERCIAL BRASILEIRO

 ▶ Presidente Dilma Rousseff quer prioridade ao mercado chinês

REPRODUÇÃO

DA CHINA
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COMBUSTÍVEIS
Um dos reajustes mais po-

lêmicos, que infl ui diretamente 
no bolso do consumidor, parti-
cularmente para os motoristas 
da capital é o preço dos com-
bustíveis. No início do mês pas-
sado, o preço médio do litro da 
gasolina em Natal estava em R$ 
2,67, segundo dados divulgados 
pela Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP). O preço médio co-
brado pelas distribuidoras aos 
postos era de R$ 2,24, o que dava 
aos postos uma margem de R$ 
0,43 por litro. Hoje, o preço mé-
dio nas bombas é de R$ 2,73, e 
a margem de lucro passou para 
R$ 0,49 por litro. 

Quando o reajuste passa a 
ser abusivo, ou seja, quando a 
margem de lucro passa a ser 
maior do que é tido como “den-
tro da normalidade”, é hora de 
recorrer ao Ministério da Justi-
ça, que tem um Departamen-
to de Defesa do Consumidor, ao 
qual os Procons de todo o país 
são ligados. “O procedimen-
to feito pelo Procon é chamar o 
proprietário do estabelecimento 
para que ele comprove se o au-
mento não é abusivo, principal-
mente através de planilhas de 
custos. Caso não seja compro-
vado, pode ser aberto um inqué-

rito administrativo”, explica Car-
los Paiva.

ALIMENTOS
A partir de meados do mês de 

fevereiro, a cesta básica comer-
cializada nos supermercados e 
hipermercados de Natal voltou 
a subir 0,90%, em média. O cus-
to médio da cesta básica para 
consumo mensal de uma famí-
lia de seis pessoas custa, segun-
do o Procon, algo em torno de R$ 
372,70.

Açúcar, margarina, arroz, fei-
jão. O alto preço de alguns itens 
que pertencem à cesta básica 
se justifi ca por vários motivos, 
o principal deles por fatores cli-
máticos. “Muitos produtos têm 
a sua produção comprometida 
por causa de enchentes ou secas. 
Um motivo climático pode ter in-
terferência direta sobre a produ-
ção, qualidade do produto e, logi-
camente, no preço”, destaca Car-
los Paiva.

Outra explicação é que al-
guns produtos, como os legumes, 
frutas e verduras, fi cam mais ra-
ros em determinadas épocas do 
ano, a chamada sazonalidade. 
Por causa dela, os itens se tor-
nam mais caros. Diz Paiva: “Es-
ses itens são reajustados de acor-
do com a entressafra”. O econo-
mista Adelmir Freire, do IBGE, 

lembra que os alimentos subi-
ram de preço no mundo intei-
ro, e não apenas no Brasil. “Isso 
se deve à internacionalização 
da infl ação. Países em desenvol-
vimento como China, Chile, en-
tre outros, passaram a consu-
mir mais, e países exportado-
res de alimentos como o Bra-
sil, destinam parte signifi cativa 
de sua produção para o exterior. 
“Isso faz com que o produto fi que 
mais caro por aqui”.

Aldemir corrobora a opinião 
de do diretor do Procon. “Nos-
so país exporta muitos produ-
tos como carne, soja, derivados 
do leite e açúcar. Como o consu-
mo lá fora, só cresce, a tendência 
é que o preço fi que mais alto por-
que a oferta interna diminui”.  

EDUCAÇÃO
Outra despesa recorrente, 

dessa vez, entre os pais, é com a 
educação dos fi lhos. Quem tem 
condições fi nanceiras, matricu-
la as crianças, adolescentes e jo-
vens nas escolas particulares. 
Mas não é barato. No início do 
ano tem os gastos com material 
escolar, cujos itens (caderno, lá-
pis, caneta, borracha, livros, etc) 
tiveram alta média de 11,21%. 

Em 34 escolas pesquisadas 
pelo Procon Natal, o maior acrés-
cimo na mensalidade é o do En-

sino Médio (aumento de 11,57%). 
A Educação Infantil cresceu 
10,81% e o Ensino Fundamental 
teve reajuste médio de 10,99%.

Apesar da reclamação dos 
pais, que normalmente não têm 
apenas um fi lho matriculado 
em escola particular, existe ex-
plicação para os aumentos. “O 
reajuste das escolas é justifi ca-
do pela reposição da infl ação do 
ano anterior”, afi rma o econo-
mista Aldemir Freire. Quando os 
pais considerarem abusivo o pre-
ço praticado nas escolas, é hora 
de averiguar com a direção quais 
as razões do aumento, que pode 

ser, por exemplo, ampliação físi-
ca da escola, construção de uma 
piscina ou uma quadra de espor-
tes, ou ainda a oferta de novos 
serviços que não eram ofereci-
dos antes.

SAÚDE
Os gastos das famílias na-

talenses com planos de saú-
de também subiram, em média 
7,3% nos planos antigos, (an-
teriores a 1998), e de 6,73% nos 
planos novos, que são a maio-
ria. Segundo o economista Adel-
mir Freire, os planos deveriam 
investir mais em prevenção de 

doenças. “A alta nos planos não 
se deve apenas à infl ação anual, 
mas aos custos com tratamen-
tos de saúde, incorporação de 
novas tecnologias aos tratamen-
tos e, por último, a um fator de-
mográfi co: o envelhecimento da 
população”, afi rma. 

O reajuste é estabelecido pela 
Agência Nacional de Saúde (ANS) 
e é válido apenas aos planos indi-
viduais. O aumento dos planos de 
saúde coletivos, como os que são 
feitos por empresas para benefi -
ciar seus empregados, é negocia-
do diretamente entre as partes. A 
ANS estabelece o percentual anu-
almente, de acordo com a Lei dos 
Planos de Saúde, que regulou o 
mercado há 13 anos.

DEPOIS DA FOLIA,

A CARESTIA
/ CONSUMO /  ESCOLA DOS FILHOS, COMBUSTÍVEIS, CARNE, PASSAGENS DE ÔNIBUS, PLANOS DE SAÚDE. TUDO 
AUMENTOU RECENTEMENTE. HÁ MUITAS EXPLICAÇÕES PARA TANTOS REAJUSTES

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

SEMPRE QUE O salário mínimo au-
menta, a sensação para a popu-
lação é de que há uma alta ge-
neralizada nos preços de produ-
tos e serviços. Pelas ruas, não é 
raro encontrar pessoas recla-
mando do preço dos combustí-
veis, dos itens necessários à fei-
ra no fi nal do mês, do preço da 
carne no açougue, da passagem 
de ônibus, mensalidade das es-
colas particulares, enfi m, a lista 
é grande.

A aposentada Juraci Cabral, 
por exemplo, está indignada 
com o preço alto que paga com 
a escola dos seus netos. “Um ab-
surdo. Não bastasse a carestia do 
material escolar, em janeiro, nos 
deparamos com mensalidades 
mais caras no decorrer do ano”, 
protestou. Ione Pereira de Sou-
za, que sobrevive com um salá-
rio mínimo proveniente da se-
guridade social, afi rma que o va-
lor que recebe não dá para todas 
as contas do mês. “Eles reajus-
taram para R$ 545, mas não dá 
para nada. Tudo aumentou: gás, 
ônibus, comida. Os R$ 30 a mais 
do salário mínimo foi como se 
não surtisse efeito algum. Estou 
cada vez mais endividada”, de-
sabafa a desempregada.

Gisele Lima, que é contado-
ra, avalia que o salário mínimo, 
que mais infl ui na economia da 
população em geral, “aumenta 
muito pouco”, e isso acaba pro-
vocando “difi culdades no dia-a-
dia das pessoas. Tem gente que 
trabalha, paga aluguel, paga as 
tarifas de água e luz, faz a fei-
ra, entre outras despesas. No fi -
nal, não sobra quase nada para 
outras coisas, como se divertir”, 
disse.

Para o diretor-geral do Ins-
tituto de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon Natal), 

Carlos Paiva, a explicação para 
tantos aumentos reside no rea-
juste do salário mínimo. “O re-
ajuste do mínimo, e de outros 
gastos públicos como o salário 
dos deputados e senadores, aca-
ba sendo repassado para o mer-
cado, através de impostos como 
PIS e Cofi ns”, revela.

Para Carlos Paiva, muitos 
aumentos são abusivos. “Par-
te signifi cativa dos comercian-
tes e fornecedores de serviços se 
aproveita do argumento de que 
o mínimo aumentou para obter 
um lucro mais fácil e aumentar 
os preços dos produtos à venda”, 
disse. “Por isso nós pesquisa-
mos os preços com frequência, 
e orientamos os consumidores a 
comprar mais barato”. 

As pesquisas do Procon so-
bre os preços da cesta básica na 
capital são feitas semanalmen-

te. Após a pesquisa, os itens são 
listados no site do órgão (www.
natal.rn.gov.br/procon), e uma 
lista dos supermercados mais 
baratos é divulgada na impren-

sa. Sazonalmente, o órgão reali-
za pesquisa de preços no Natal e 
Ano Novo, em janeiro, às véspe-
ras do início das aulas, com ma-
terial escolar, no dia dos pais, 

mães e das crianças, e no mês de 
junho, sobre o preço do milho. 
Mensalmente o Procon também 
realiza uma pesquisa sobre os 
preços dos combustíveis. 

 ▶  Aumento dos combustíveis veio  no mês passado

MAGNUS NASCIMENTO / NJ Ao contrário do que 
acha Carlos Paiva, do 
Procon, o economista 
Aldemir Freire, do 
Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística 
(IBGE) avalia que não 
apenas o aumento do 
salário mínimo justifi ca 
a alta dos preços de 
insumos, produtos e 
serviços. Ele credita 
cada aumento a uma 
explicação diferente. “Não 
há explicação única. São 
vários fatores”.

O salário mínimo, 
segundo Freire, “aquece 
a demanda”. Com o 
aumento da renda, 
aumenta também o 
consumo de produtos e 
é esse fator, que causa 
impactos na infl ação. 
“Por isso o Banco 
Central toma atitudes 
como elevação de juros, 
políticas de contenção 
de crédito, difi culta os 
fi nanciamentos e limites 
de crédito nos bancos 
tentando fazer a redução 
do consumo e reequilibrar 
a economia”, explica 
Freire. 

O governo federal, 
aliás, fez, ao longo de 
2010, e continua a fazer 
em 2011, várias  tentativas 
para conter a infl ação, ou 
seja, a queda do poder de 
compra do dinheiro dos 
consumidores. Aldemir 
Freire acredita que os 
preços só vão baixar se 
o Produto Interno Bruto 
(PIB) voltar ao patamar 
de crescimento médio 
de 5%. No ano passado, 
esse crescimento bateu 
na casa dos 7,5%. “Isso 
fará com que a pressão 
infl acionária reduza”, 
prevê.

 ▶ Gisele Lima

 ▶  Preços de alimentos foram remarcados
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VÁRIOS 
FATORES 
EXPLICAM 
ALTAS

ROTEIRO DOS AUMENTOS

O QUE MAIS
SUBIU EM 2011

Mensalidade escolar:   11,21%
Aluguéis:    11,3%
Tarifa de ônibus:   10%
Planos de saúde:   6,73%
Combustíveis:   2,25%
Cesta básica:   0,90%

Fontes: ANP, ANS, IGPM, 
Procon Municipal e Semob 
(Prefeitura do Natal)

 ▶ Juraci Cabral

 ▶  Aldemir Freire

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ



NATAL, QUINTA-FEIRA, 10 DE MARÇO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

O aumento de 2,5% na quanti-
dade de ocorrências levadas às de-
legacias de plantão na Grande Na-
tal mostrou que a Polícia Civil tra-
balhou bastante durante o car-
naval. Prova de que o Núcleo de 
Inteligência funcionou a contento 
foi a prisão, na madrugada da se-
gunda-feira, na Praia da Redinha, 
de novos membros de uma exten-
sa quadrilha de assaltantes que vi-
nha detonando caixas eletrôni-
cos pelo interior potiguar. Ao todo, 
nove adulto foram presos e um 
menor apreendido. Todos, sem ex-
ceção, naturais de Campina Gran-
de, na Paraíba.

A apresentação dos acusados 
também aconteceu na coletiva de 
ontem. São eles: Gilberlan Wandi-
ck de Oliveira, de 31 anos; Jacile-
ne da Silva, de 22; Anderson Alves 
Louredo, 20; Alex Andrade Lira, 31; 
Wallyson Francisco Elói de Men-
donça, 22; Ilton Andrade, 18; Riba-

mar Francisco da Silva, 24; Dou-
glas da Rocha Lima, 27; e Alcinei-
de Gonçalves da Silva, 32. O nome 
do adolescente não pode ser re-
velado em função do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, que exi-
ge a preservação da identidade do 
menor infrator.

De acordo com o delegado ge-
ral da Polícia Civil, a quadrilha foi 
presa em uma casa alugada de-
pois que agentes de Natal e de 
João Pessoa receberam denúncias 
anônimas. “Trabalhamos em con-
junto e trocamos informações. E 
também contamos com a colabo-
ração da PM”, disse o delegado Ro-
naldo Gomes. Junto com o bando, 
foram apreendidos um revólver 
calibre 38, uma pistola 380, muni-
ções, pouco mais de um quilo de 
maconha, quatro motos, dois car-
ros e quatro extintores de incên-
dio. “Apesar de não termos encon-
trado explosivos com eles, temos 
fi lmagens que mostram a atuação 
dos criminosos”, acrescentou o de-
legado geral.

Os acusados responderão por 
formação de quadrilha, porte ile-
gal de arma, tráfi co de drogas e as-
sociação ao tráfi co.

Embora o secretário Aldair 
Rocha considere positivo e afi r-
me que está satisfeito com resul-
tado da Operação Carnaval 2011, 
o trabalho durante o feriadão 
de Momo foi intenso no Institu-
to Técnico-Científi co de Polícia. 
Em comparação com o número 
de mortes registradas no mesmo 
período do passado – quando 17 
corpos deram entrada no Itep – o 
carnaval deste ano foi um pouco 
mais violento. Como já foi dito, en-
tre a madrugada do sábado até o 
meio-dia da Quarta-Feira de Cin-
zas, foram contabilizadas 26 mor-
tes violentas. Deste total, dez pes-
soas foram vítimas de assassinato 
(três em Mossoró, uma em Santo 
Antônio, uma em Pau dos Ferros, 
uma em Baraúna, duas em Pe-
dra Grande, uma em Santa Cruz e 
uma em Nísia Floresta), oito mor-
reram em decorrência de aciden-
tes de trânsito, três faleceram afo-
gadas, outras três sofreram que-
das fatais, uma cometeu suicídio 
e uma pessoa tem a causa de sua 
morte ainda por esclarecer. 

O primeiro homicídio registra-
do ao longo do carnaval deste ano 
na região metropolitana aconte-
ceu nas primeiras horas do sába-
do, quando um apenado da Peni-
tenciária Estadual de Alcaçuz, em 
Nísia Floresta, foi assassinado a fa-
cadas dentro de sua cela. A polícia 
ainda investiga os autores do cri-
me, já que vários presos dividiam 
a mesma carceragem com a ví-
tima, identifi cada apenas como 

Mensalão. Até o fechamento des-
ta edição, é importante esclarecer, 
os telefones da unidade prisional 
chamavam insistentemente, mas 
ninguém atendia as ligações para 
repassar detalhes do crime.

Nos demais dias de folia o 
sangue também jorrou. Dois ho-
micídios ocorreram no domin-
go, mais dois na segunda, ou-
tros três na terça-feira, e o últi-
mo assassinato aconteceu ain-
da na madrugada de ontem, por 
volta das 2h, quando o adoles-
cente Rafael Félix da Silva, de 17 
anos, mais conhecido como Rafi -
nha, foi executado com dez tiros 

à queima-roupa. 
O jovem dormia em sua casa, 

no bairro de Nova Parnamirim, 
quando sofreu os disparos. Se-
gundo a Polícia Militar, a vítima 
residia na rua Bela Vista, na co-
munidade conhecida como Toca 
da Raposa. Lá, testemunhas re-
lataram aos policiais que quatro 
homens foram vistos em um Gol 
preto estacionado na calçada da 
casa de Rafi nha, que dormia so-
zinho. Os suspeitos invadiram a 
moradia e, encapuzados e arma-
dos com pistolas calibre ponto 
40, abriram fogo e fugiram logo 
em seguida. Ninguém foi preso.

Ao apresentar o balanço fi nal da 
Operação Carnaval 2011, desenca-
deada em todo o estado pela Secre-
taria de Segurança Pública e da De-
fesa Social (Sesed), o secretário Al-
dair Rocha enfatizou o trabalho da 
Polícia Militar e mostrou-se satisfei-
to. Disse que estava feliz ao analisar 
os números e ressaltou a redução 

no número de ocorrências. “Esta-
mos satisfeitos ao ver os resultados. 
Por isso posso dizer que alcançamos 
nosso objetivo e reduzimos as ocor-
rências policiais”, declarou duran-
te entrevista coletiva concedida na 
sede do Quartel Geral da PM.

Segundo os dados divulgados 
pelo próprio secretário, foram 1.116 

ocorrências registradas pelo Ciosp 
em 2010 contra 1.023 contabiliza-
das este ano, o que resultou na dita 
redução de 8,3% na quantidade de 
chamadas que efetivamente se fez 
necessária a presença de viaturas 
da PM para socorrer a população. 

Ainda de acordo com as esta-
tísticas, apesar da maior quanti-

ESTATÍSTICAS APRESENTADAS NO 
fi nal da tarde de ontem pela 
cúpula da Segurança Pública 
potiguar revelam uma notícia 
boa e outra bastante preocu-
pante. De acordo com o balan-
ço fi nal das ocorrências poli-
ciais registradas durante o pe-
ríodo carnavalesco deste ano, 
houve uma redução no núme-
ro de ocorrências contabiliza-
das pelo Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pú-
blica (Ciosp), com o registro 
de 8,3% a menos de chama-
das de emergência em compa-
ração ao feriadão do ano pas-
sado. Por outro lado, aumen-
tou o número de pessoas que 
perderam suas vidas em de-
corrência de acidentes nas es-
tradas que cortam o estado e 
também cresceu consideravel-
mente a quantidade de mor-
tes violentas contabilizadas 
pelo Instituto Técnico-Cientí-
fi co de Polícia (Itep). 

Em comparação com o nú-
mero de mortes registradas 
no carnaval do ano passado – 
quando 17 corpos deram en-
trada no Itep – o carnaval des-
te ano foi mais violento. Ou 
seja, da madrugada do sábado 
até o meio-dia da Quarta-Fei-
ra de Cinzas, foram registras 
26 mortes violentas na Gran-
de Natal e interior. Deste total, 

nove pessoas foram vítimas 
de assassinato, três faleceram 
afogadas, outras três sofreram 
quedas fatais, uma cometeu 
suicídio e uma pessoa tem a 
causa de sua morte ainda por 
esclarecer, acrescentando-se a 
estas estatísticas as oito pes-
soas que morreram vítimas de 
acidentes de trânsito.

É importante esclarecer 
que o resultado fi nal das ocor-
rências contabilizadas pela Po-
lícia Rodoviária Federal será 
apresentado apenas na manhã 
de hoje, uma vez que a Opera-
ção Carnaval defl agrada pela 
PRF só foi considerada encer-
rada no último segundo de on-
tem. Até então, entre a madru-
gada do sábado e a meia-noi-
te dessa terça-feira, o levanta-
mento dos federais mostrava 
– além do aumento no número 
de mortes (com quatro vítimas 
fatais em 2009, seis em 2010 e 
oito este ano) – que houve um 
salto enorme na quantidade de 
acidentes sem vítimas fatais. 
Ou seja: nos quatro primeiros 
dias de folia foram registrados 
55 acidentes, que resultaram 
em 46 feridos e oito mortos. 

Dos seis acidentes com 
mortes, quatro foram causa-
dos por colisões envolvendo 
motocicletas. A maioria na BR 
226, que liga a região metropo-
litana ao Seridó. Além disso, 28 
pessoas foram presas por diri-
girem embriagadas.

TRANQUILO, 
/ CARNAVAL /  OCORRÊNCIAS POLICIAIS DIMINUEM, MAS QUANTIDADE DE MORTES AUMENTA EM RELAÇÃO AO ANO PASSADO

MAS NEM TANTO

 ▶ Cúpula da Segurança Pública comemora balanço da operação desenvolvida no carnaval 

 ▶ Gilberlan Wandick de Oliveira e Jacilene da Silva: dois dos nove presos

 ▶ Instituto Técnico-Científi co de Polícia: trabalho intenso no feriadão 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ITEP REGISTRA 26 MORTES 
VIOLENTAS NOS ÚLTIMOS 5 DIAS

“ESTAMOS SATISFEITOS AO VER OS 
RESULTADOS”, AFIRMA SECRETÁRIO 

POLÍCIA PRENDE 
NOVOS MEMBROS 
DA QUADRILHA 
DA DINAMITE  

dade de corpos que deram entra-
da no Itep, Aldair Rocha enfatizou 
que houve sim uma redução na 
quantidade de homicídios. Para 
tal afi rmação, ele levou em con-
sideração apenas as mortes que 
ocorreram dentro na Grande Na-
tal. “Em 2010 cinco pessoas mor-
reram em meio ao carnaval. Já este 
ano, temos notícias de três mor-
tes na região metropolitana, sen-
do que nenhuma delas aconteceu 
na área de carnaval”, observou, se 
referindo a dois assassinatos que 
aconteceram na noite da terça-fei-
ra e madrugada de ontem, em Par-
namirim, e a uma execução ocor-
rida no bairro de Felipe Camarão. 

Além das estatísticas que en-
volveram ocorrências registradas 
pelas polícias Civil e Militar, o Cor-
po de Bombeiros também fez seu 
próprio balanço. Segundo o co-
mandante Elizeu Dantas, três pes-
soas morreram afogadas e seis 
pessoas foram salvas antes que o 
pior acontecesse. 

As mortes por afogamento 
aconteceram no açude Cuité, em 
Pedro Velho, num açude de Paraú, e 
na Lagoa de Jacumã, onde os bom-
beiros resgataram sem vida o corpo 
de uma menina de apenas 12 anos.

Também foi preciso interferên-
cia dos militares em 75 ocorrên-
cias registradas na região Seridó, 
com destaque para 13 atendimen-
tos envolvendo bebedeira, e 22 na 
região Oeste, a maioria para reali-
zar vistorias em locais de eventos 
e atendimento pré-hospitalares.

ESTATÍSTICAS

Ocorrências policiais 
registradas pelo Ciosp

 ▶ 2010: 1.116
 ▶ 2011: 1.023
 ▶ Redução de 8,3%

Ocorrências policiais 
registradas nas delegacias 
de plantão da Grande Natal

 ▶ 2010: 60
 ▶ 2011: 65
 ▶ Aumento de 2,5%

Ocorrências atendidas 
pelo Comando de Polícia 
Rodoviária Estadual (CPRE)

 ▶ 2010: 107
 ▶ 2011: 123
 ▶ Aumento de 15%

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CEDIDAS / DEGEPOL
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A tendência é de que nos 
próximos dias o céu perma-
neça parcialmente nublado, 
com pancadas de chuvas tan-
to no litoral como no interior do 
Estado.“Haverá instabilidade. As 
pancadas devem variar de par-
cialmente nublado, nublado e 
claro, e há possibilidade de ocor-
rência de mais chuvas”, afi rmou 
Gilmar Bristot, meteorologista 
da Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária do Rio Grande do Nor-
te (Emparn).

Choveu em Natal até o mês 
de fevereiro, data da última atu-
alização da Emparn, 373,4 milí-
metros. O mês de janeiro ultra-
passou a média anual, ao contrá-
rio do mês de fevereiro, que fi cou 
abaixo da média.

Ainda, de acordo com dados 
da Emparn, o Semi-árido nor-
destino tem como característi-
ca alta variabilidade espacial e 
temporal dos índices pluviomé-
tricos. Isto signifi ca que algu-
mas localidades poderão rece-
ber uma quantidade de precipi-
tação maior do que outras, além 
da possibilidade de ocorrência 
de chuvas intensas.

Devido às atuais condições 
oceânicas e atmosféricas, a pre-

visão para os meses de março a 
maio é de chuvas, variando de 
normal a acima da média histó-
rica para o setor norte do Semi-
árido do nordeste brasileiro.

Até a tarde de ontem a Em-
parn não tinha o levantamento 
das últimas chuvas sequer da ca-
pital. Isso porque que a institui-
ção não tem plantão nos fi nais 
de semana e a coleta de dado 
ocorre através de contato telefô-
nico com os postos pluviométri-
cos, como informou o meteoro-
logista Gilmar Bristot.

ALEGORIA
As alegorias das escolas de 

samba que desfi laram neste car-
naval estavam amontoadas on-
tem pela manhã na Avenida Du-
que de Caxias, na Ribeira, num 
fi el retrato da Quarta-Feira de 
Cinzas. Um solitário folião in-
sistia em fazer render a Festa de 
Momo embaixo da chuva que 
caia pela manhã.

Os resultados do desfi le das 
escolas serão divulgados ama-
nhã na Funcarte, a partir das 16h, 
quando ocorrerá as apurações. O 
desfi le das escolas campeãs será 
realizada no próximo sábado, a 
partir das 18h, na Ribeira.  

A QUARTA-FEIRA DE Cinzas come-
çou, literalmente, acinzentada 
na capital e em várias regiões 
do Rio Grande do Norte. Ainda 
assim, a chuva forte que caiu 
entre a madrugada e as pri-
meiras horas da manhã de on-
tem não foram sufi cientes para 
alagar as ruas, nem provocar 
maiores transtornos nas vias 
públicas de Natal. A ocorrência 
mais grave, mas sem feridos, foi 
a queda de um muro num con-
domínio de luxo em Ponta Ne-
gra, Zona Sul. O muro desabou 
por volta das 3h30 da manhã.

O condomínio Ponta Negra 
Boulevard fi ca nas imediações do 
Estádio Maria Lamas Farache, o 
Frasqueirão. “Provavelmente a que-
da aconteceu por causa de uma in-
fi ltração d’água proveniente do pró-
prio condomínio, agravado por 
causa das chuvas”, explicou o dire-
tor geral da Defesa Civil Municipal, 
coronel Marcos Pinheiro. “Era um 
muro alto e, por causa do risco de 

novo desabamento se continuar 
chovendo, interditamos para evi-
tar maiores problemas”. 

Além do muro do condomí-
nio, uma casa localizada próximo 
à construção também foi interdi-
tada pela Defesa Civil. “Orienta-
mos os três moradores a sair da 
casa e os aconselhamos a procu-
rar outro local. O muro causou, in-
clusive, dano ao patrimônio, à via 
pública, mas esperamos que os 
proprietários providenciem o con-
serto, tendo em vista que é respon-
sabilidade deles”, declarou o secre-
tário municipal de Segurança e 
Defesa Social, Carlos Paiva.

“Tudo que eu consegui está 
dentro dessa casa e agora eu tenho 
que sair. Talvez eu tire as coisas 
amanhã (hoje). Se eu deixar tudo 
ai e for para outro lugar, vão levar 
tudo o que tenho”, lamentou o gar-
çom Antonio César, dono da casa 
interditada.

Apesar dessa única ocorrên-
cia, a principal característica da 

paisagem urbana de Natal, on-
tem pela manhã, era a pouca mo-
vimentação de pessoas e carros 
nos principais corredores e aveni-
das. Provavelmente por causa da 
ressaca do Carnaval.

Ninguém reclamou dos efei-
tos das chuvas, pelo menos nos 
bairros das Zonas Leste e Sul, 
onde a reportagem do NOVO 
JORNAL circulou. Nenhum sinal 
de trânsito desligado, nada anor-
mal. A calmaria pairava no ar, 
pelo menos até o meio-dia, quan-
do o comércio abriu as portas. 
De manhã, houve quem aprovei-
tasse o clima frio para conversar 
confortavelmente com a família, 
na varanda do apartamento, em 
Petrópolis. 

Apesar da intensidade das 
pancadas de chuvas, não houve 
ocorrências mais graves registra-
das nem na Defesa Civil Munici-
pal, nem no Corpo de Bombeiros 
Militar (CBM). “Até agora o movi-
mento está tranquilo, nenhuma li-

gação solicitando socorro por cau-
sa de estragos provocados pelas 
chuvas”, disse o sargento Jota Oli-
veira, do Centro de Gerenciamento 
de Emergências do Corpo de Bom-
beiros. “Acredito que, como chovia 
e parava, chovia e parava, deu para 
escoar a água, sem provocar maio-
res problemas nas ruas”, frisou.

Tão logo começaram as pri-
meiras pancadas, de madrugada, 
a equipe da Defesa Civil Munici-
pal estava de prontidão. O coronel 
Marcos Pinheiro, coordenador do 
órgão, alertou as famílias que vi-
vem em locais de riscos de desaba-
mento para o caso de novas chu-
vas fortes. “Quem vive em encos-
tas, nas áreas identifi cadas como 
locais de risco, deve fi car atento 
aos sinais de deslizamentos, como 
água escorrendo da terra, racha-
duras, entre outros indícios”. Ele 
orienta a quem vive nessas con-
dições para procurar um abrigo 
seguro das chuvas com trovões e 
relâmpagos. 

Palmira contou que nunca quis 
se casar. E um presente que rece-
beu no aniversário ano passado 
passou a ser sua companhia inse-
parável. “É a minha fi lha”, fala abra-
çada à boneca, enquanto embala 
uma canção baixinho. “Ela me dei-
xou...” contarola os versos. Segun-
do as irmãs, ela gosta de música, de 
dançar mas não tolera nada da te-
levisão. “Vira as costas para a TV”. 

Mesmo sem notícias de que 
algum de seus irmãos esteja vivo, 
Raimunda da Silva explicou que 
ela tem familiares, tios e sobrinhos 
que não querem se aproximar para 
não serem obrigados a cuidar dela. 
“Nunca vamos permitir que Palmi-
ra saia de perto da gente”.  

Os 108 anos de Palmira reve-
lam uma tendência no Brasil. O au-

mento das pessoas com mais de 
100 anos. De acordo com o Censo 
2010, o país tem 17 mil pessoas aci-
ma dos 100 anos de idade. No Rio 
Grande do Norte, havia 548 idosos, 
sendo que 413 era mulheres e 135 
homens, de uma população geral 
de mais de 3 milhões de habitantes. 

NOS SULCOS QUE riscam o rosto de 
Palmira Silva do Nascimento estão 
as marcas de mais um século de 
existência. Dia 8 de abril ela com-
pleta 108 anos e faz parte da popu-
lação potiguar de mais de 500 pes-
soas centenárias, segundo o Cen-
so 2010 do IBGE. 

Os cabelos brancos registram 
a idade avançada, mas não reve-
lam que por trás de  uma aparên-
cia frágil está uma mulher alegre e 
que já sofreu muito na vida. Palmi-
ra Silva do Nascimento teve uma 
infância pobre e depois que a mãe 
morreu — a data ela não lembra 
— passou a viver em abrigo, rejei-
tada pela família. 

Solteira, a velha senhora leva 
uma vida simples sob o amparo de 
Raimunda da Silva, 74, e Elizabeth 
da Silva, 68, duas irmãs que resolve-
ram “adotá-la” como mãe. Elas vi-
vem numa casa da Sociedade São 
Vicente de Paulo, cedida especial-
mente para abrigar dona Palmira. 

A vida de Palmira Silvado Nas-
cimento hoje é muito melhor que 
ela tinha quando era jovem, con-
taram as duas amigas que cuidam 
dela. As saídas são cada vez mais 
raras. Ela gosta de fi car em casa. 
De rezar, brincar, dançar e cantar. 
Estar perto de quem gosta, rece-
ber presentes e cantar uma mú-
sica que aprendeu na infância são 
o sufi ciente para alegrar sua alma 
tranquila, ponderam as irmãs Rai-
munda e Elizabeth. 

As três são aposentadas e rece-
bem um salário mínimo cada, di-
nheiro para os gastos com alimen-
tação, água, luz e outras despesas 
pessoais. Dona Palmira só não vive 
no abandono porque a organiza-
ção religiosa Sociedade São Vicen-
te de Paulo, que mantinha o abrigo 
“Jesus, Maria e José”, nas Rocas, re-
solveu lhe dar guarida.

Na memória dela, as lembran-
ças da infância pobre em São Gon-
çalo do Amarante, a vida em Natal, 
os pais e os irmãos relampejam. 
Uma mesma pergunta, às vezes, 
tem de ser repetida várias vezes. 
Dona de sua própria consciência, 
ela responde às perguntas quando 
bem lhe convém. A localidade Pi-
pirituba, em São do Amarante, foi 
seu mundo quando era criança. 

O universo de nomes do pas-
sado é reduzido.  Baixinho, fala 
o nome da mãe, “Maria da Con-
ceição Filismina” e o do pai, “Fer-
nando”, que abandonou a família 
para fugir com uma mulher, con-

tou.  Cícero e Manuel eram seus
irmãos, além de Francisca e ou-
tra irmã, que não lembra o nome.
“Eles morreram. Minha casa era
no Alto da Castanha”, nas Rocas.

De acordo com Raimunda da
Silva, nas conversas a velha mu-
lher conta que gostava de brin-
car na rua. Era uma criança sol-
ta. “Nunca fui para a escola. Eu era
muito pobre”, contou Palmira. Ela
responde a uma pergunta e se iso-
la em seu mundo. Balbucia pala-
vras e, depois, num ímpeto, desan-
da a falar ininterruptamente. 

Palmira provavelmente come-
çou a viver no abrigo “Jesus, Maria e
José” em 1943 quando tinha 67 anos,
reportou Raimunda da Silva, que a
conheceu em 1997 quando come-
çou a trabalha no local. “Acho que
a  família (tios e sobrinhos) nunca
quis saber dela para não ter que as-
sumir a responsabilidade de cuidá-
la”, comentou Raimunda da Silva. 

No abrigo moravam outras
oito idosas. As idosas que ainda
tinha familiares foram morar em
suas casas por determinação do
Ministério Público e “Jesus, Maria
e José” teve de ser desativado, ex-
plicou Raimunda. Dona Palmira e
Severina, “a Imperatriz do Brasil”,
uma idosa que acreditava ser im-
peratriz e furava solenidades me-
tendo-se no meio de celebridades
políticas, eram as únicas que não
tinham família e, por isso,  a  So-
ciedade São Vicente de Paulo tra-
tou de abrigá-las na casa da Rua
Mestre Lucarino, nas Rocas, per-
tencente à entidade fi lantrópica. 

Na casa onde vivem as três apo-
sentadas tudo é muito simples. Em
um oratório improvisado estão as
imagens dos santos da devoção de
Palmira:  São Vicente de Paulo, Nos-
sa Senhora de Fátima, Santa Luzia,
Nossa Senhora Aparecida, Nossa
Senhora das Graças, Santa Luíza
de Marillac e Padre Cícero. Voltada
para eles, desfi a-se em rezas e ora-
ções como o “Pai Nosso”.

Mesmo com a idade avançada,
Palmira Silva do Nascimento goza
de uma saúde invejável. As amigas
dizem com satisfação que a pres-
são dela é doze por oito, ou seja,
melhor impossível. Mesmo assim,
periodicamente recebe visita de
uma médica do posto de saúde do
bairro. Come de tudo sem exage-
ros e costuma surpreender ao dizer
as horas sem olhar para o relógio,
contou Elizaberth da Silva. “Ela é
alegre e divertida”, dizem as irmãs.

Alegre e divertida 
aos 108 anos

/ PERSONAGEM /

“ELA É MINHA 
FILHA”

 ▶ Palmira Silva do Nascimento abraçada à boneca que recebeu de presente

 ▶ Raimunda e Elizabeth da Silva 
tomam conta da anciã

QUARTA-FEIRA 
PINTADA DE CINZA 
/ MAU TEMPO /  DIA CHUVOSO LEVA DEFESA CIVIL A ALERTAR FAMÍLIAS QUE MORAM EM ÁREAS 
DE RISCOS SOBRE SINAIS DE DESLIZAMENTOS; MURO DE CONDOMÍNIO DE LUXO DESABA 

PREVISÃO DE MAIS 
PANCADAS DE CHUVA

 ▶ RN-226, em Campo Grande, fi nal da tarde de terça-feira: tempo fechado

 ▶ Muro do Condomínio Ponta Negra Boulevard desabou com as chuvas 

 ▶ Folião solitário entre as alegorias das escolas de samba ontem pela manhã

NEY DOUGLAS / NJ

TIAGO LIMA / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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COM A NOMEAÇÃO de 
Josenildo Barbosa 
para o cargo de diretor 
administrativo do Hospital 
Walfredo Gurgel, atendendo 
convite do secretário 
estadual de Saúde, Domicio 
Arruda, a vaga de diretor 
geral do Hospital dos 
Pescadores, nas Rocas, 
fi cará vazia.

Até o momento, nem a 
prefeita Micarla de Sousa 
nem o secretário municipal 
de Saúde, Tiago Trindade, 
se manifestaram sobre 
o sucessor de Barbosa. 
Entretanto, consta na 
agenda administrativa de 
ambos uma reunião hoje, 
às 9h.

A nomeação de 
Josenildo Barbosa ainda 
não foi publicada no 
Diário Ofi cial do Estado 
(DOE). De acordo com o 
secretário Domicio Arruda, 
a publicação deverá ocorrer 
até a próxima semana, 
assim como a nomeação 
do novo diretor geral 
do principal hospital de 
atendimentos de urgência e 
emergência do estado.

“Eu já apresentei 
uma sugestão para a 
governadora, agora é 
esperar que ela ofi cialize 
o convite. Isso não cabe a 
mim”, declarou Domicio 
Arruda, que desde o 
desligamento da diretoria, 
em 25 de fevereiro, acumula 
as funções de secretário 
estadual de saúde e diretor 
geral do HWG.

No trecho da nota 
divulgada pela antiga 
diretoria, o motivo da 
renúncia seria a falta de 
“ações concretas capazes de 
minimizar os nós críticos 
da instituição”, além das 
difi culdades enfrentadas no 
dia a dia da administração 
da entidade.

Josenildo Barbosa 
ocupava o cargo de diretor 
do Hospital dos Pescadores 
há dois anos. É especialista 
em gestão pública e 
funcionário de carreira 
da Secretaria Estadual de 
Saúde Pública.  

A gestão do Hospital 
Walfredo Gurgel é 
dividida em seis diretorias 
administrativas: a Geral, a 
Médica, a Administrativa 
Financeira, a Hospitalar, 
a Técnica, a do Pronto 
Socorro Clóvis Sarinho 
e a do Departamento de 
Enfermagem

A presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
da Saúde (Sindsaúde), Sônia 
Godeiro, disse que não se 
pronunciaria a respeito da 
indicação do novo diretor 
administrativo do Walfredo 
Gurgel.

Segundo ela, o sindicato 
defende a eleição direta dos 
diretores, através do mesmo 
modelo implantado nas 
escolas da rede estadual. 

“Essas vagas deveriam 
ser preenchidas por eleição 
direta e não por cargo 
comissionado, em todos os 
hospitais da rede pública 
(estado e município)”, 
declarou Sônia Godeiro.

A taxa de serviço para as fo-
tos dos animais custa R$ 30, e in-
clui arrumação dos pelos e mimos 
no Pet Stop, além de a foto perma-
necer por seis meses na página da 
web do Elenco Mosh. O proprietá-
rio do Pet Stop, Guilherme Rosa, 
resolveu apostar nesse segmento 
junto com o Elenco Mosh para di-
vulgar a  loja e captar mais clientes. 
“Dessa forma damos mais atenção 
aos cães e os proprietários tam-
bém podem fi car com as fotogra-
fi as de recordação”, afi rmou.

Após realizar duas sessões de 
foto em sua loja durante a sema-
na, Guilherme decidiu mudar para 
o sábado, dia que ele acredita que 
atrairá mais clientes, já que as pes-
soas também têm mais tempo dis-
ponível para conhecer os serviços 
da loja. “No sábado temos mais 
gente, as pessoas vêm com mais 

calma para olhar nossos serviços”, 
aponta. A sessão que era mensal 
passará a ser a cada dois meses.

O cachê mínimo para parti-
cipar de peças publicitárias é de 
R$180, sendo que o Elenco Mosh 
fi ca com 20% desse valor, fi cando o 
proprietário do animal com R$144. 
Esse preço corresponde ao traba-
lho de oito horas por dia, com vei-
culação em Natal, mídias na TV e 

que dure no máximo um ano. Para 
sair em panfl etos de empreendi-
mentos imobiliários e outdoors, o 
cachê dos pets artistas é mais caro. 

Para os que não querem trans-
formar os bichos de estimação em 
artistas, vale apenas guardar boas 
imagens. “Falando como dono de 
animal, o custo benefício é bom. 
E é comum as pessoas fazerem as 
fotos apenas porque querem guar-

dá-las, sem interesse profi ssional 
para os bichos”, explicou Kaleb.

Movido pela curiosidade de 
ter as fotos de estúdio da cadela 
Cristal, o empresário Gino Costa, 
32, levou o animal de raça Golden 
para uma sessão de fotos e hoje ela 
está no catálogo online do Elenco 
Mosh. O proprietário afi rma que a 
princípio queria apenas ter as fo-
tos da cadela, ver como fi cariam 
as imagens feitas em estúdio, mas 
que se surgir uma oportunidade, 
com certeza, a levaria para parti-
cipar de um trabalho publicitário. 

A empresária Viviane Rose, 33, 
dona de um casal de cachorros 
maltês, também concorda com a 
opinião de Gino. “Fui ao Pet Stop 
tratar meus animais e gostei da 
idéia de fazer fotos deles. Se apare-
cer alguma oportunidade, eu topo”, 
declarou.

O LABRADOR FAROFA saiu de casa e 
não foi para mais um dos  passeios 
a que está habituado. Com qua-
tro anos de idade, ele fez seu pri-
meiro ensaio fotográfi co, corren-
do o risco ainda de virar artista 
de televisão. É que suas fotos vão 
para uma página na web de uma 
agência que resolveu inovar ao 
incluir animais de estimação no 
elenco disponível para trabalhos 
publicitários.

O pelo branco de Farofa rece-
beu silicone para fi car mais boni-
to nas fotos. Além disso, o Pet Stop 
também forneceu uma grava-
ta para que o animal fi casse mais 
apresentável nas poses em que 
foi clicado, como acontece com 
os (as) candidatos (as) a modelos 
(as) que fazem books fotográfi cos. 
Ficar mais bonito é importante, 
como todos podem supor. 

Ainda assim o médico Eduar-
do Monte levou seu cachorro para 
a sessão de fotos com o objetivo 
inicial de garantir boas recordações 
daquele a quem dedica sua estima, 
deixando em segundo plano os so-
nhos de fama e coisas do gênero. 
“Se acontecesse dele participar de 
um evento, se pintasse a oportuni-
dade seria legal, mas vim para ter 
boas fotos dele”, disse, conformado.

Um dos critérios para se tor-
nar um pet artista é ser adestra-
do. No caso do Farofa, o labrador 
é tão apegado a seu dono que foi 
preciso tê-lo bem perto. Em mo-
mento algum o cachorro se irritou 
durante a tomada fotográfi ca. “Ele 
nunca foi adestrado por profi ssio-
nal nenhum, fui eu mesmo”, con-
tou o médico. 

Outro critério levado em con-
ta pela agência é o de que os ani-
mais devem possuir pelo bonito e 
boa higiene, ou seja, precisam ser 
bem cuidados. É necessário tam-
bém que sejam educados porque 
nas sessões terão pela primeira 
vez contatos com novas pessoas, 
com quem podem dividir o mes-

mo cenário durante a realização 
das fotos ou peças publicitárias. 

O fotógrafo Bruno Póvoa, que 
pela primeira vez fotografa profi s-
sionalmente animais, ressaltou que 
a maior difi culdade é obter a aten-
ção e o domínio sobre eles, os bi-
chos. “Com pessoas é mais fácil, 
você pede para que coloquem a 
mão no queixo e colocam. Com ani-
mais é preciso capturar os momen-
tos mais espontâneos deles, ter a 
atenção deles”, argumentou Bruno. 

No caso da pequena Dáfi -
ne, o fotógrafo precisou brincar 
um pouco com a cadela, utilizan-
do brinquedos apropriados à oca-
sião e acalmando-a para conse-
guir bons clicks.

A Agência Elenco Mosh existe 
há 10 anos no mercado, sendo os 
dois últimos com esse nome e pá-

gina na internet.  A empresa resol-
veu no último mês inovar o mer-
cado publicitário agregando ani-
mais ao catálogo disponível para 
peças publicitárias. Segundo o 
empresário Kaleb Melo, a iniciati-
va ocorreu porque existe uma de-
manda de pet artista no mercado 
norte-rio-grandense. “Resolvemos 
apostar em animais para suprir 
a demanda de comerciais e esta-
mos abrindo um novo segmento 
em Natal”, explicou.

CUSTO
Kaleb Melo afi rma que a pro-

cura por animais para participar 
de comerciais ou outras peças pu-
blicitárias exige tempo e, além dis-
so, o custo do trabalho acaba sen-
do mais oneroso, mesmo quando 
conta com a participação de ani-

mais dos amigos. “Acaba saindo 
mais caro do que pagar cachês”, 
compara.

Quando a idéia surgiu, o em-
presário resolveu pedir que o elen-
co de homens e mulheres da agên-
cia levasse seus animais para fazer 
fotos. Como o resultado foi bem 
aceito, resolveu expandir o negócio 
abrindo para o público em geral. 
A primeira sessão foi realizada no 
mês passado,  no Pet Stop, localiza-
do na avenida Prudente de Morais, 
6475, no bairro de Candelária, par-
ceira do projeto. As fotos são feitas 
pelo fotógrafo Bruno Póvoa. 

O objetivo do Elenco Mosh é 
conseguir tipos variados de ani-
mais de estimação como gatos, 
papagaios, coelhos, tartarugas e 
até hamsters (pequenos mamífe-
ros roedores). Quanto mais inusi-

tado o animal for, melhor. “Quero 
chegar a atender todos os perfi s”, 
adianta Kaleb. Dessa forma, es-
ses animais têm possibilidade de 
realizar tanto trabalhos regionais 
como nacionais. Se alguma em-
presa de outro estado contratar 
uma agência de audiovisual daqui, 
o elenco será selecionado também 
aqui. E o animal fi ca à disposição 
tanto dos produtores de vídeo, 
quanto das agências de publicida-
de e dos fotógrafos. 

O catálogo online também ser-
ve de estímulo, segundo o fotógra-
fo Bruno Póvoa, para que as agên-
cias de publicidade coloquem em 
seus roteiros a participação dos 
animais, já que a maioria recru-
ta apenas modelos para fazer fi -
guração ou casting em comerciais 
publicitários. 

ANIMAIS MODELOS 
/ PET ARTISTA /  AGÊNCIA INOVA AO INCLUIR BICHOS DE ESTIMAÇÃO NO 
ELENCO DISPONÍVEL PARA PARTICIPAR DE TRABALHOS PUBLICITÁRIOS

PREFEITURA VAI 
DECIDIR SOBRE 
DIREÇÃO DO 
HOSPITAL

/ PESCADORES /

 ▶ Hospital dos Pescadores, nas 
Rocas: ainda sem direção

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Eduardo Monte, médico, levou o seu animal de estimação, o labrador Farofa, para sessão de fotografi a  pela Agência Elenco Mosh

 ▶ Kaleb Melo, dono da Agência Elenco Mosh:  “Abrindo um novo segmento em Natal”  ▶ Bruno Povoa, fotógrafo: “Com pessoas é mais fácil de fotografar” 

FOTOS PROFISSIONAIS PARA RECORDAÇÃO

SERVIÇO

 ▶ Os proprietários de animais podem enviar email para proelenco@
elencomosh.com e bruno@brunopovoa.com.br com fotos caseiras 
dos bichos e contato telefônico. E devem antes consultar o site: www.
elencomosh.com.br.

 ▶ Guilherme Rosa, propietario da Pet 
Stop: captar mais cliente

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Lima conta que uma 
vez a prefeita Micarla de 
Sousa lhe perguntou sobre 
o que faltava na Funcarte. 
Ele respondeu a ela que é 
preciso fazer em Natal uma 
campanha de inclusão so-
cial através da arte, con-
gregando literatura, músi-
ca, dança e poesia nas es-
colas. “O grande papel da 
gestão pública é cuidar das 
pessoas. Precisamos estar 
no dia-a-dia dos estudan-
tes fazendo com que a arte 
chegue às pessoas e assim, 
seja vivida”, disse.

Sobre as atividades que 
vinham foram desenvolvi-
das, o futuro secretário apon-
ta que a administração pas-
sada teve êxito em algumas 
ações, citando como exem-
plo a realização de grandes 
eventos como o Auto de Na-
tal, mas que pecou pela falta 

de gestão de recursos.
“Tenho a responsabili-

dade de consertar alguns 
equívocos herdados da ges-
tão de recursos do meu co-
lega (o ex-secretario de cul-
tura Francisco Rodrigues 
Neto). Não preciso estar 
aqui apontando os erros, 
por isso justifi co a necessi-
dade de ter uma boa equi-
pe, com base jurídica e ad-
ministrativa sólida para dar 
rumo à secretaria. Por fa-
lhas técnicas os artistas são 
penalizados”, afi rmou.

Segundo Roberto Lima, 
é preciso dar visibilidade a 
cidade do Natal, fazendo 
com que a arte e os valores 
locais sejam prestigiados 
pelo norte-rio-grandense 
e pelos turistas que a cada 
estação chegam a capital. 
“Vamos dar um choque na 
sociedade”, disse.

NA DANÇA DAS cadeiras en-
toada pela prefeita Micar-
la de Sousa na redistribui-
ção do seu secretariado 
em mais uma reforma ad-
ministrativa, a música que 
embalou o pensamento do 
ex-titular da Secretaria de 
Gestão de Pessoas, Logís-
tica e Modernização Or-
ganizacional (Segelm), Ro-
berto Lima, 63, quando há 
três semanas foi convida-
do para assumir a pasta de 
cultura do Município foi: 
“Vou não, posso não, que-
ro não, minha mulher não 
deixa não...”. 

Na ocasião, ele revela 
que a prefeita entrando na 
brincadeira até se dispôs a 
falar com sua mulher, So-
corro Lima de Souza, de 
modo que ele aceitasse o 
convite e assumisse o aba-
caxi gerencial que se trans-
formou a Fundação Capi-
tania das Artes nos últimos 
tempos. O advogado e pro-
fessor do Departamento de 
Filosofi a  da UFRN impôs 
uma única condição: “car-
ta branca para reformar o 
quadro funcional, instituir 
projetos e defi nir metas”.

Bom humor e dispo-
sição parecem não fal-
tar para o novo secretá-
rio que deverá assumir ofi -
cialmente na segunda-feira 
que vem, dia 14. Bem como 
uma boa dose de vaidade. 
Barba e cabelo foram reto-
cados para o início da nova 
administração.

A princípio, o novo se-
cretário não listou metas 
ou especifi cou quais os 
projetos que tocará à fren-
te da Funcarte, mas reve-
lou que já montou uma pe-
quena equipe de assessores 
e que esta estaria envolvida 
com a formulação de futu-
ros planos.

Quando indagado so-
bre como seria seu traba-
lho, ele elencou como prio-
ridade “integrar” a Fun-
carte com o Governdo do 
Estado, movimentos cultu-

rais e a Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Nor-
te - cuja nova reitora (Ân-
gela Paiva Cruz) foi aluna e 
monitora dele quando ain-
da era estudante, de modo 
que as atividades possam 
ser realizadas em parceria. 
De acordo com Roberto 
Lima, o Conselho de Arte 
Municipal deverá revitali-
zado em breve, como ferra-
menta para promover a in-
tegralização inter-setorial.

O acúmulo de proble-
mas na pasta de cultura é 
grande. Para citar exem-
plos: em Natal fora realiza-
do um carnaval com deco-
ração pífi a, recheado com 
diversos protestos de foli-
ões nos quatro cantos da 
cidade contra a administra-
ção verde. Além disso, exis-
te um saldo negativo de re-
clamações de artistas que 
cobram cachês atrasados, 
referentes a eventos reali-
zados e ainda não pagos.

Para se desvencilhar dos 
primeiros grandes entraves, 
ele vai precisar de muita dis-
posicão para o trabalho. Ex-
periência em gestão públi-
ca parece não lhe faltar: Ro-
berto de Lima foi fundador 
do departamento de Filoso-
fi a e do de Artes da Univer-
sidade Federal do Rio Gran-
de do Norte. Na adminis-
tração pública, atuou como 
chefe da Casa Civil durante 
o mandato do ex-governa-
dor Cortez Pereira; diretor 
de cultura da Funcarte na 
gestão da ex-prefeita Wilma 
de Faria.

O trabalho de conclu-
são do curso de doutora-
do em Filosofi a em uma 
universidade Européia ser-
viu de base para que no Rio 
Grande do Norte fosse ins-
tituído um projeto de ser-
viço integrado, nomeado 
pelo ex-governador Gari-
baldi Alves Filho como as 
Centrais do Cidadão. 

O projeto foi cedido 
também para o Ministério 
do Planejamento, fazen-
do com que a metodologia 
fosse instalada em outros 
estados do Brasil.

ROBERTO LIMA FARÁ 
‘BARBA E BIGODE’ DA CULTURA
/ DANÇA DAS CADEIRAS /  NOVO PRESIDENTE DA FUNCARTE JÁ OCUPOU CARGO NA INSTITUIÇÃO QUE PASSA POR SÉRIA CRISE DE CREDIBILIDADE

QUEM 

O novo presidente da 
Fundação Capitania das Artes, 
Roberto Lima, nasceu em uma 
família de músicos e poetas. 
Sua mãe, Alba Linda de Souza 
era compositora, com músicas 
gravadas em antigos registros 
de LP. Seu irmão, Eugênio Lima 
já foi diretor da escola de música 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte.

Na juventude participou de 
movimentos de arte popular e 
festivais de música em todo o 
Brasil concorrendo como cantor. 
Seus contemporâneos foram os 
cantores Alceu Valença e Fagner. 

No lugar do artista, surgiu 
um administrador público. A 
empolgação pela qualidade no 
serviço público foi o norte de sua 
trajetória profi ssional. “Quem me 
conheceu nos anos 60 atesta: 
eu fui o compositor potiguar 
que mais participou de festivais. 
Espero e tenho esperança que os 
artistas de Natal entendam que 
a arte é feita pelo povo e para o 
povo”, comentou.

Amigos e familiares o 
incentivaram a aceitar o convite 
para a fundação. Ele revela que 
no processo de sondagem para 
o cargo, chegou a indicar o nome 
da jornalista Rejane Cardoso. 
Porém, foi surpreendido pela 
declaração da própria Rejane que 
afi rmou tê-lo também indicado. 
“Decidi que não era a hora de me 
aposentar”, fi nalizou.

O GRANDE PAPEL DA GESTÃO PÚBLICA É CUIDAR DAS PESSOAS. 

PRECISAMOS ESTAR NO DIA-A-DIA DOS ESTUDANTES FAZENDO 

COM QUE A ARTE CHEGUE ÀS PESSOAS E ASSIM, SEJA VIVIDA”

Roberto Lima, Músico e professor de fi losofi a

QUESTÕES E SOLUÇÕES

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Novo presidente da Funcarte se prepara para a posse

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / NJ
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O Bar Original recebe a Banda Boca 
de Sino a partir das 21h em Lagoa 
Nova. 

O Projeto Quinta Viva apresenta 
clássicos do samba com o grupo 
Arquivo Vivo no Beco da Lama, a 
partir das 19h.

O Grupo Som e Mar (bossa e jazz) 
se apresenta na Pizzaria Páprika, em 
Ponta Negra, a partir das 21h.

No Taverna Pub tem a Quinta do Blues 
com as bandas For Sale e The Blue 
Mountain. Início: 22h em Ponta Negra.

Desconhecido – 14 anos.  Moviecom: 

14h55 – 17h15 – 19h35 – 21h55 

(LEG).

Bruna Surfi stinha - 16 anos. Cinema-

rk: 13h35 – 14h30 – 16h05 – 17h05 

– 18h35 – 19h35 – 21h05 – 22h05. 

Moviecom: 13h10 – 15h20 – 17h30 – 

19h45 – 22h00 (NAC).

Malu de Bicicleta – 14 anos. Cinemark: 

14h00 (NAC).

O Discurso do Rei - 12 Anos - Cine-

mark: 16h15 – 18h55 – 21h35 (LEG).

Besouro Verde – 12 anos – Movie-

com: 14h40 – 19h25 (LEG).

O Turista - 12 anos - Cinemark: 20h30 

(LEG). 

O Ritual – 14 anos. Moviecom: 17h00 

– 21h45 (LEG).

Justin Bieber 3D: Never Say Never  
- 10 anos Cinemark: 13h00 – 15h30 – 

18h00 (DUB). Moviecom: 17h45 (DUB).

Cisne Negro - 16 Anos - Cinemark: 

15h00 – 20h00 – 22h30 (LEG). Mo-

viecom: 19h00 – 21h20 (LEG).

Besouro Verde 3D- 12 Anos - Cine-

mark: 21h25 (LEG). Moviecom: 21h45 

(DUB).

Esposa de Mentirinha – 10 anos. 

Cinemark: 14h25 – 16h50 – 19h15 

– 21h40 (LEG).

Gnomeu & Julieta – Livre. Cinema-

rk: 13h05 – 15h10 – 17h15 – 19h20 

(DUB) Moviecom: 14h05 – 15h55 – 

19h55 (DUB).

Vovó Zona 3 – Livre. Moviecom: 14h50 

– 17h05 – 19h20 – 21h35 (DUB).

Outros permissionistas con-
cordam com o discurso do se-
bista. O colecionar Jocimar Dan-
tas resolveu abrir seu próprio an-
tiquário e escolheu como lugar 
para receber sua loja o Merca-
do de Petrópolis. “É um lugar pi-
toresco, com história e acessível 
por estar no coração de Natal”, 
elencou Dantas, engatando um 
discurso que cobra a revitaliza-
ção. “Precisamos de uma alavan-
cada da prefeitura, de mais infra-
estrutura. Aqui se respira cultura 
também”, desabafou.

O mercado, que era inicial-
mente composto por lojas de 
frutas passa então por uma 
transformação onde a arte gri-
ta para ganhar voz, mas tem seu 
som abafado. O antiquário Pedro 
Alcântara, que há sete anos está 
alocado no Mercado afi rma que 
a idéia era fazer igual ao Merca-

do do Ver O Peso, no Pará, e o 
Mercado Público de São Paulo. A 
idéia era transformar aquele es-
paço num espaço cultural.

Um dos projetos é integrar o 
bairro de Mãe Luiza ao Mercado, 
e por isso a parede ao fundo do 
Mercado foi construída para ser-
vir de grande tela de cinema. Eles 
têm também a intenção de con-
vidar os grafi teiros do bairro para 
reproduzir suas artes nas paredes 
do mercado, mas não conseguem 
colocar nenhuma dessas idéias 
em prática por falta de apoio.

Todos os projetos colocados 
em funcionamento, com incen-
tivo dos permissionários, foram 
iniciados e foram em seguida in-
terrompidos, a exemplo da Quar-
ta Cultural, que teve a vida útil 
de seis meses. “Nós bancávamos 
o som, os cantores. Todo mun-
do que é bom esteve aqui”, relem-

brou Pedro Alcântara, destacando 
ainda que os projetos não tiveram 
sucesso devido a falta de dinheiro.

Além da parte cultural, os 
permissionários se preocupam 
com a segurança. E por isso fi -
zeram um projeto de constru-
ção de uma cabine de polícia 
na calçada do Mercado Público. 
Mas há seis meses tudo o que ti-
nham planejado foi abaixo, eles 
não agüentam mais receber a 
resposta de que não há dinheiro, 
ou sequer ter um retorno.

Além de todos esses proble-
mas existe um outro que  pre-
cisa ser superado: o preconceito 
atrelado a imagem do Mercado. 
“Precisamos vencer o preconcei-
to. O preconceito que a cidade 
rica tem com o mercado é mui-
to grande”, anuncia Alcântara 
citando a permanência do Cine 
Clube Natal, Museu do Porto e 

da Associação dos Fotógrafos 
do RN lá como instituições que 
apóiam o desenvolvimento cul-
tural e mereciam mais destaque.

Ele quer vencer também a 
velha concepção de que merca-
do público é aberto apenas até a 
hora do almoço, período em que 
as pessoas precisam comprar 
frutas, verduras e carnes. E con-
quistar a população motivando 
a cidade a ir até eles.

Até a Tia Deja, dona de um 
bar concordou com os outros 
permissionários. “Tá bom. Mas já 
teve melhor”, abreviou. Mas para 
ela, que está há 41 anos no Merca-
do, falta também divulgação. Tia 
Deja aproveitou a oportunida-
de para criticar a atual adminis-
tração do município informando 
que desde que assumiu, o gover-
no municipal só se reuniu apenas 
uma vez com os donos das lojas.

REFORMADO EM 2005, o Mercado de 
Petrópolis não consegue ultrapas-
sar as barreiras da falta de apoio e 
decolar como recanto cultural de 
Natal, apesar da persistência dos 
sebos, antiquários, fl oriculturas e 
quiosques envolvidos com a pro-
dução de cultura daquele lugar. 
A revitalização na infraestrutura, 
com a troca de pisos, fi ação elétri-
ca, retelhamento, não trouxe, nem 
fi delizou o público de um Merca-
do que vive no limite entre uma 
Natal rica e uma Natal pobre.

Hoje, a maioria das lojas fi ca 
aberta apenas no período matu-
tino, se transformando à tarde 
num recanto de marasmo. Logo 
em uma das portas de entrada o 
cidadão é recepcionado por um 
alto som de um bar. Mas lá tam-
bém existe loja de verdura, de pei-
xe, restaurante vegetariano e tam-
bém para os que não são, lojas de 
artesanato, ofi cina de costura e os 
pitorescos botecos.

O sebista Antonio Lisboa, que 
está há três anos no local, resol-
veu incrementar sua loja e romper 
com a idéia de que sebo é cheio de 
poeira e traça. Seus clientes po-
dem selecionar o que querem le-
var para casa no aconchego de um 
ar refrigerado. A opção por colo-
car uma loja no Mercado de Pe-
trópolis foi para mudar o concei-
to de sebo citado acima, aproxi-
mando a imagem a uma livraria, e 
para ele não havia lugar melhor do 
que o Mercado, onde Lisboa faria 
sua história de pioneirismo render 
bons frutos. “Livraria pode evoluir 
e sebo não?”, questiona.

Lisboa está de segunda a sex-
ta no Mercado e vê o movimen-
to cair, à medida que o dia corre, 
quando deveria ser o contrário. 
“Estamos precisando de um in-
centivo”, abrevia ele. “Contamos 
com três bons antiquários, loja es-
pecializada em discos de vinil ra-
ros, restaurante vegetariano e café 
espresso”, argumenta ele, que vê o 
local ser desvalorizado.

Para ele o motivo do Mercado 
de Petrópolis não decolar é úni-
co: falta de apoio. O sebista dá di-
cas aos interessados: o Mercado 
precisa ser mais exposto na mí-
dia, precisa investir na parte cul-
tural trazendo artistas e realizan-
do eventos. As únicas atrações 
que carregam público ao merca-
do são o forró que ocorre as sex-
tas, e um pagode aos sábados. 
Mas nem todo mundo é a favor. 
“Eu não classifi co como algo cul-
tural é mais depreciador. Eu não 
tenho coragem de vir aos forrós”, 
explicou Lisboa que também não 
estava muito contente com a falta 
de higiene que encontra no local 
após as festas no fi nal de semana.

Nesse mesmo lugar falta tam-
bém segurança, apesar de contar 
com a guarda patrimonial. A fal-
ta de tantas coisas não desanima 
o sebista que colocou a loja com 
o propósito de vê-la decolar jun-
to com o mercado público. “Quan-
do eu vim, vim com esse propósi-
to, achava que ia decolar. Mas in-
felizmente até agora, nada”, disse, 
reticente.

A falta de incentivo quase que 
mascara o lugar privilegiado que 
o Mercado de Petrópolis ocupa-
da, estando num dos bairros com 
metro quadrado mais caro da ca-
pital do Estado. Lisboa ainda apro-
veita a oportunidade para cobrar: 
“precisamos de uma grade cultu-
ral para o mercado”.

PROJETO NATIMORTO
/ DESCASO E ABANDONO /  TRANSFORMADO EM ENDEREÇO CULTURAL DA CIDADE, 
MERCADO DE PETRÓPOLIS NÃO DECOLOU E CARECE DE INVESTIMENTOS DA PREFEITURA

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

MUITA CONVERSA, POUCA AÇÃO

REFORMA DO 
1° ANDAR

Existe uma reforma prevista 
para o 1° andar do Mercado, que 
contemplará sala para cursos, 
para reunião e que fechará o 
ambiente para climatizá-lo. 
No 1° andar existe também o 
Museu do Porto fechado a sete 
chaves. Mas não é pior porque 
o primeiro andar também é 
fechado, com entrada permitida 
apenas aos que tem lojas no 
Mercado. 

Essa reforma é uma parceria 
entre a Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos (Semsur) 
e o Banco do Brasil (BB), onde 
este entra com R$ 134 mil, que 
corresponde a 80% dos recursos 
e a contrapartida da prefeitura é 
de apenas 20%.

Segundo Alcântara o BB 
já liberou o recurso, mas a 
prefeitura não. “A prefeitura fez 
uma reunião há cinco meses 
com o Banco e funcionários e 
prometeu 30 dias para início 
e até agora nada”, relembrou. 
Alcântara completou também 
que vários projetos já foram 
feitos, mas não tem seguimento 
porque falta continuidade na 
administração da Semsur.

O projeto cultural está 
no mesmo dilema do projeto 
estrutural. No Mercado Público 
cada rua homenageia um artista 
potiguar. Um dos projetos 
feitos pelos permissionários, 
entre eles o Cineclub Natal é o 
Projeto das Sete Ruas. Nele, a 
idéia era a cada semana dedicar 
as atividades a algum tipo de 
arte. “Teríamos sete meses de 
programação, realizando as 
atividades em uma semana de 
cada mês. Na semana dedicada 
à pintura, por exemplo, 
homenagearíamos Maria 
Santíssima com as atividades 
multiculturais”, contou 
Alcântara.

Mas os projetos para 
incrementar o Mercado Público 
não saíram ainda do papel. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Reforma nunca saiu do papel e Mercado de Petrópolis continua a ser apenas uma ideia

 ▶ Pedro Alcântara, antiquário: “Precisamos vencer o preconceito”  ▶ Antonio Lisboa, sebista: “Livraria pode evoluir e sebo não?”
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MarcosSadepaula
Olhos nos olhos, quero ver o que 
você faz, ao sentir que sem você eu 
passo bem demais”
Chico Buarque de Holanda
Cantor e compositor carioca

Desfi le do Burro 
Elétrico nas ruas 
de Pirangi, 
litoral sul 
do Estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Flávio Marinho, Jurema, Regina Pinto e Luiz Antonio Felipe ▶ Mariana, Mariane, Maninha, Michelle e Diana: beleza feminina

 ▶ Ana Silva e Marcelo Aranha  ▶ Priscila Mariana e Araken Farias  ▶ Fabiana Costa e Miguel Gomes  ▶ Hercílio Medeiros e Eloísa Helena  ▶ Isabele Emília e Nicélia Almeida  ▶ Knut Ollendorff e Raissa Polo

 ▶ Thiago Soares e Mayare Santos

 ▶ Os Viveiros recebendo a caráter em Jacumã: Luiz Felipe, 

Estefânia, Augusto Carlos, DaGraça e Marilda

 ▶ A presidenta Nely Carlos, como o diabo gosta, 

puxando o Burro Elétrico em Pirangi

 ▶ O ator Grimário Farias caçando borboletas pelas ruas 

da cidade durante o Carnaval

 ▶ A drag Divina Shakira causando no cruzamento da Vigário 

Bartolomeu com a Ulisses Caldas no Centro Histórico

 ▶ Christiane Cunha e Marco Aurélio, o 

Leléu, juntinhos pelas ruas de Pirangi

 ▶ O comandante Lulu Flor, fazendo 

pose com o seu cubano

 ▶ Os vereadores Raniere Barbosa e Júlia 

Arruda desfi lando na Duque de Caxias, 

defendendo a Malandros do Samba

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Sexo entre 
surdos

Um surdo e uma surda se 
casaram. Durante a primeira 

semana, eles descobriram que 
eram incapazes de se comunicar 

na cama quando a luz estivesse 
apagada, pois não podiam 

enxergar a linguagem dos sinais. 
Depois de várias noites pensando 

em alguma solução, a esposa 
disse, gesticulando:

- Querido, por que não fazemos 
alguns sinais simples? Por 

exemplo, à noite, se você quiser 
fazer sexo comigo, pegue no meu 

seio esquerdo uma vez. Se não 
quiser fazer sexo, pegue no meu 

seio direito uma vez.
O marido acha uma grande ideia 

e gesticula de volta para a esposa:
- Ótima ideia! E se você quiser 

fazer sexo comigo, balance meu 
pinto uma vez. Se não quiser, 

balance 250 vezes, bem rápido!

Tira 
ressaca

Se você ainda está com 
aquele gosto de cabo 
de guarda-chuva na 

boca, mas mesmo assim 
continua animado, a 

pedida é o Tom Maior 
Botequim, na São José 
em Lagoa Nova, pois 

hoje tem música ao vivo 
com caldinho grátis. 
Mais informações no 

3234-8512.

Em Recife
A abertura do Carnaval 

de Recife contou com 
um time de mulheres 

comandadas por Lenine 
no Marco Zero sob o 

título de “Sob o mesmo 
céu”. Dentre as estrelas, a 

potiguar Roberta Sá deu o 
ar de sua graça.

Marina na 
Beija-fl or
Marina Elali desfi lou pela escola 
na qualidade de convidada 
de Roberto Carlos. A Beija 
Flor homenageou o Rei no 
carnaval deste ano e ele, por 
sua vez, convidou artistas que 
interpretaram sucessos ao longo 
do tempo, como é o caso de 
Marina. 

Agende-se
O 14 Bis, banda criada em 

1979, estará se apresentando 
em Natal no Teatro 

Riachuelo no próximo dia 25 
(sexta), com preços variando 

de R$ 80,00 a 30,00.

Ministry of 
Sound
A maior festa de música 
eletrônica do mundo estará pela 
primeira vez em Natal amanhã 
no Vila Hall. As atrações são o 
DJ Richard Murray (residente 
da Ministry of Sound Londres), 
DJ Ely Yabu (El Divino - Floripa), 
DJ Leo B (Nox - Recife) e Mucio 
NT (Maranello Natal). Open 
Bar (das 23h à 05h e vendas no 
Maranello Bistrô na Hermes. Mais 
informações nos 3086-4049 e 
8849-1234.

Hummmmm
A presidente Dilma Rousseff  se rendeu às delícias produzidas na Pão e 
Companhia (P&C) de Ponta Negra. A padaria foi uma das fornecedoras 
para o Hotel de Trânsito da Barreira do Inferno, onde a ela se hospedou 
no Carnaval com a família. Dilma gostou tanto dos produtos que fez 
uma encomenda de vários itens que levou pra Brasília. 

Contra a 
corrente

O longa que abriu e venceu a 
18ª edição do Festival Mixbrasil 

de Cinema da Diversidade 
Sexual, em 2010, o peruano 

“Contracorriente” vai chegar ao 
circuito comercial dos cinemas 

brasileiros a partir de amanhã 
pelas mãos da Festival Filmes, que 

já distribuiu por aqui produções 
de sucesso como “Pecado da 

Carne”, “De Repente Califórnia”, 
“Eu Matei Minha Mãe” e “Patrik 

1.5”. Dirigido, por Javier Fuentes-
Léon, o fi lme conta a história de 

Miguel, homem respeitado na 
vila onde vive com sua esposa, 

Mariela, grávida do primeiro fi lho 
do casal. Mas Miguel tem um 

caso com um artista forasteiro, 
Santiago, e vai ter que decidir se 

tem coragem o bastante para 
assumir seus sentimentos. Como 

provavelmente não passará nos 
cinemas locais, quem quiser 

uma cópia, é só ir na 7ª Arte, no 
Camelódromo que encontra.

Celulóide
Três meses após o preenchimento 
da lacuna que existia em Mossoró 
havia mais de dois anos, as salas 
de cinema do Mossoró West 
Shopping se transformaram no 
ponto de encontro de amantes 
da sétima arte. A programação 
atrae diariamente grupos de 
cinéfi los de todas as idades. 
Mensalmente, uma média de 22 
mil pessoas participa das sessões 
cinematográfi cas no Mossoró 
West Shopping. Ao todo, o cinema 
possui cinco salas de exibição, 
administradas pela operadora 
goiana Multicine.

Rumo ao Rock 
in Rio
A operadora Reis Magos vai levar 
natalenses ao Rock in Rio 2011, no 
período de 23 a 26 de setembro. 
O pacote, disponível para as 
agências de viagem, - com três 
noites de hospedagem em hotel 
3 estrelas, em Copacabana, no 
Rio de Janeiro -  inclui passagem 
aérea, transfer do aeroporto 
até o hotel e até o evento, 
assistência viagem e o ingresso 
para os shows. A viagem pode ser 
parcelada em até nove vezes, sem 
juros, no cartão de crédito.

Hoje, a governadora Rosalba Ciarlini estará homenageando várias 
mulheres potiguares pelo Dia Internacional da Mulher que aconteceu 
em pleno Carnaval. Dentre elas, estará recebendo a homenagem a 
querida Ana Maria Cascudo Barreto que, junto com Zélia Madruga, 
acabou de receber outra, do 3º Distrito Naval.

Mulheres
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Nem tudo é preto, cinza, branco, 
bege ou off -white no inverno. 
As estampas e cores luminosas 
irradiam, sim, sobre vestidos e tops 
na temporada. O estilista Victor 
Dzenk trilhou  a Rota 66 fashionista e 
imprimiu, nas tradicionais estampas 
digitais, luzes e fachadas de hotéis e 
cassinos de Las Vegas. Até o bicho, 
na versão do mineiro, vem azul ou 
pink eletrizante. Waldemar Iódice 
surpreendeu, entre muitos preto, 
com esvoaçante tomara-que-caia tão 
colorido como um jardim de verão. 
Gisele apareceu no tapete vermelho 
da Colcci usando vestido em bom 
eletrizante tangerina. Todo mundo 
amou. Mudanças climáticas? Ou será 
uma mexida para levantar o humor?

▶ Sandra Boff   resolveu cuidar do styling da campanha de 
inverno da Myosotis. A modelo é Bruna Varella. A locação, 
conta-se, será num cenário tipo incrível. Mas continua, ainda, 
sob segredo. A produção é da agencia KKI.

▶ Os olhos da moda já lançam olhares sobre o trabalho 
de um jovem e  promissor fotógrafo. Trata-se de Ramon 
Vasconcelos. O sobrenome é o mesmo do pai: Osair. Ele tem 
DNA fashionsta. É fi lho de Vania Marinho. 

▶ Carnaval em missão. Lara, Lana e Joaquin Santiago 
passaram o carnaval nos corredores da Mido. O clã Oculare 
esteve em Milão conferindo os últimos lançamentos da maior 
feira ótica do mundo.

▶ Assim como no carnaval, muita gente faz planejamento 
de check in. Segundo José Lins Aranha, diretor da Hangar 21, 
Orlando é o caminho na Semana.

▶ Júlia Arruda deu aulinha de política e chic-cismo. A 
vereadora fez lindo ao desfi lar na Escola Malandros do 
Samba.

▶ A segunda loja da Luanda Gan está na reta fi nal. Com 
inauguração prevista ainda para março, a joalheria vai estar 
no segundo piso do Natal Shopping. A arquiteta Gracita 
Lopes assina projeto. 

Viu os desfi les da semana de moda carioca? 
Numa parceria inédita, Gloria Kalil assina 
o catálogo virtual criado com o Senac Rio 
Fashion Business, que reúne as tendências 
que vão predominar no Outono/ Inverno 2011, 
como couro, renda, tricô, fl orais, animal print, 
xadrez, além de dicas de itens para apostar e 
evitar. O catálogo está no www.chic.ig.com.br/
fashion-businees serve como referência para 
consumidores e compradores.

Quem estava acostumado aos vestidões criados 
por Carlos Miele teve uma  grata notícia durante a 
edição do inverno da Fashion Business. O estilista 
voltou a mostrar criações para homens. Os looks 
apontam atualizada união de alfaiataria, jeans e 
malharia. Tudo pronto para usar sob o comando 
de Miele.

O Latin Emotions 
traz para o Brasil 
do novo  turismo 
de luxo. Ao invés de 
roteiro tradicional, 
lugares incríveis pelo 
planetal. Um dos 
lugares  brasileiros 
será operado pela 
Serra Verde Express, 
por meio do trem 
de luxo Great Brazil 
Express, no Paraná. 
A viagem começa 
pelo Rio de Janeiro 
com hospedagem no 
Copacabana Palace, 
segue para Curitiba, 
onde tem passeio de 
trem até alcançar 
às Cataratas do 
Iguaçu. “Os vagões 
contam com serviço 
de bordo exclusivo, 
os comissários são 
poliglotas e os guias 
possuem formação 
em Biologia ou 
Turismo”, disse 
Adonai Arruda. Todos 
os pacotes possuem 
assistência de viagem 
Travel Ace Assistance, 
líder do segmento 
na América Latina, 
por meio do produto 
“Brasil”, lançado 
na última ABAV-
Feira das Américas, 
que traz coberturas 
customizadas para 
turistas estrangeiros. 
Os roteiros do 
Latin Emotions 
contemplam a 
Floresta Amazônica, 
Patagônia Glacial 
e Salinas de Salta, 
Ilha de Páscoa, 
BMW Crossover, 
La Tortuga, Cusco 
e Machu Picchu, 
começam a ser 
comercializados na 
segunda quinzena de 
março.  Os pacotes 
são oferecidos, 
no Basil, pela TT 
Operadora.

A Levis dá o exemplo. A grife famosa pelo modelo 
501 anima o ecofashionistas com o lançamento da 
Wateless. A calça graça gasta menos água no processo 
de lavagem. Pense nisso na hora de comprar e vestir.

Cid Figueiredo estreou como fotógrafo no 
SPFW. No desfi le Glória Coelho, ele usa 
British Colony.

Quem sofre 
com pele 
oleosa e suas 
imperfeições 
(como poros 
obstruídos, 
dilatados, 
cravos e brilho, 
por exemplo) 
sabe: é preciso 
usar vários 
produtos 
para deixá-
la matifi cada, 
sem 
imperfeições 
e hidratada. 
Pensando 
nisso, os 
Laboratórios 
Vichy 
desenvolveram 
o Normaderm 
Tri-Activ Anti-
Imperfeições, 
para uso 
diário, que age 
sobre essas 
três frentes ao 
mesmo tempo.
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OS 90 MINUTOS a serem jogados 
hoje à noite, no estádio Frasquei-
rão, são fundamentais para que o 
ABC continue dependendo ape-
nas de si para chegar à fi nal do pri-
meiro turno do campeonato es-
tadual. Talvez, mais difícil do que 
superar os problemas por desfal-
ques, será vencer o Alecrim, ad-
versário que tem complicado o 
caminho alvinegro nos últimos 
confrontos.

A partida de logo mais, marca-
da para as 20h30, é válida pela oi-
tava rodada do Estadual - adiada 
devido à participação abecedista 
na primeira fase da Copa do Bra-
sil -, mas nem por isso menos im-
portante para os objetivos do vice-
líder da competição. 

O técnico Leandro Campos faz 
as contas para a classifi cação: dois 
jogos, quatro pontos, dos seis que 
disputará. “Sabemos das difi cul-
dades e temos todo o respeito por 
todos os nossos adversários, mas 
também sabemos que será mais 
confortável para nós conseguir os 
três pontos agora para depender-
mos apenas de nós na última ro-
dada, já que faremos o último jogo 
contra o Corintians de Caicó”, ana-
lisou o treinador.

E a necessidade dos três pon-
tos para tornar o caminho mais 
tranquilo rumo à decisão passa 
também pela superação da forte 
marcação que o Alecrim costuma 
impor aos seus adversários, e que 

contra o ABC, tem sido uma ver-
dadeira pedra no sapato. “Vamos 
jogar em casa, precisamos buscar 
o resultado e é isso que pretende-
mos fazer em campo”, garantiu o 
treinador alvinegro que terá pro-
blemas para escalar a equipe.

Os volantes Ricardo Olivei-
ra e Reinaldo e os zagueiros Tiago 
Garça e Leonardo estão entregues 
ao departamento médico, sendo 
a maior expectativa em torno da 
participação de Oliveira, peça im-
portante do esquema de Leandro 
Campos. A situação dos atletas só 
deve ser defi nida momentos antes 

da partida, mas o mais provável é 
que os quatro permaneçam fora, 
o que obrigaria Leandro Campos 
a mudar o esquema de jogo, pas-
sando a atuar com apenas dois za-
gueiros - Alessandro Lopes e Iri-
neu - e Bileu substituindo Ricardo 
Oliveira.

“Temos um grupo bom e que 
tem se adequado ao esquema com 
dois e três zagueiros. Todo esque-
ma é bom se você tem jogadores 
para atuar nas suas respectivas ca-
racterísticas”, avaliou Campos.

Alvo principal da marcação 
alecrinense ano passado, Casca-

ta garante ter aprendido bastan-
te nos últimos jogos e que, mesmo 
esperando a marcação individu-
al, deverá ter uma atuação melhor 
do que em jogos anteriores. “Estou 
bem fi sicamente e acredito que 
poderei render ainda melhor. Cos-
tumo jogar com a bola no pé, mas 
tenha certeza de que na hora que 
precisar defi nir a jogada num úni-
co passe, vou fazer isso, sem vai-
dade”, disse. O meia ainda brincou 
sobre a ausência de um conheci-
do algoz em duelos contra o alvi-
verde. “O Hércules não vai estar lá 
dessa vez, né?!

Com quatro pontos atrás do 
líder Santa Cruz, uma vitória na 
noite de hoje, além de reduzir a 
diferença para apenas um ponto 
em relação ao time da região Trai-
ri, ainda deixa os alvinegros em 
condição de lutar para decidir um 
eventual título em seus domínios. 

Um empate no duelo contra 
o Alecrim, deixa o ABC na obri-
gação de vencer na última roda-
da para garantir presença na fi nal 
do primeiro turno, sem depender 
do resultado da partida do Santa, 
contra o Centenário Pauferrense. 
Se perder esta noite, além de não 
poder pensar em outro resultado 
senão os três pontos, na última ro-
dada do turno, o ABC ainda terá 
que torcer para que o Santa Cruz 
não passe de um empate para de-
cidir o título; caso contrário, o Ga-
vião do Trairi levará o troféu por 
antecipação, segundo as regras do 
campeonato.

Pelo histórico recente, a parti-
da promete ser dura. Ano passa-
do, as duas equipes se encontra-

ram em quatro oportunidades e, 
em apenas uma, houve vencedor. 

HORA DE SECAR
Líder com quatro pontos na 

frente do ABC, mas com um jogo 
a mais, o Santa Cruz pode ir para a 
última rodada precisando de uma 
vitória simples para ser campeão 
sem necessitar disputar uma fi nal. 
Para isso, precisa secar o ABC na 
partida de hoje contra o Alecrim.

Apesar de não esconder a tor-
cida, o técnico Wassil Mendes se 
concentra no jogo com o Cente-
nário. “Claro que uma vitória ou 
até um empate do Alecrim com o 
ABC é um grande resultado para 
o nosso time, pois fi camos com 
uma possibilidade muito grande 
de sermos campeões no domingo. 
Mas nós temos que pensar ape-
nas no nosso jogo contra o Cente-
nário. Se vencermos, nós já garan-
timos que a fi nal seja decidida na 
nossa casa. Podemos ser campe-
ões, mas temos que nos concen-
trar no domingo”, declarou.

FOLHAPRESS

APÓS RESCINDIR COM a Roma, o 
atacante Adriano indicou que 
quer jogar no Brasil. Mas en-
contrará cenário diferente do 
ano passado, quando era deseja-
do por Flamengo, Corinthians e 
Palmeiras. 

“Da minha parte, perco mui-
to dinheiro, mas, para mim, o que 
conta é ser feliz. E, no Brasil, sou’’, 
disse o jogador. Seu contrato, 
pelo qual receberia mais 6,6 mi-
lhões de euros (cerca de R$ 15,2 
milhões), ia até o meio de 2013. 

A justifi cativa de Adriano 
para a quebra do vínculo foi a au-
sência dos fi lhos e da mãe na Itá-
lia. “Quando falo com eles, cho-
ro’’, afi rmou ele. 

Só que escolher um novo 
clube não será tão fácil para o 
atacante. Seu nome passou a en-
frentar resistência no país. 

No Flamengo, seu time de 

origem e que deixou em 2010, há 
uma divisão interna sobre a vol-
ta do atacante. Dirigentes discu-
tem se vale a pena contar com 
o jogador por conta dos proble-
mas disciplinares do passado. 

O técnico Vanderlei Luxem-
burgo foi evasivo. “Prefi ro me 
ater ao que existe dentro do meu 
grupo, mas nunca disse que sou 
contra’’, disse. 

Anteontem, o vice de fute-
bol do Palmeiras, Roberto Frizzo, 
descartou contratá-lo. O Corin-
thians está satisfeito com o ata-
cante Liedson. 

“Muitas ligações perguntan-
do sobre o futuro do Adriano, ele 
disse que vai se recuperar da le-
são [no ombro direito] e depois 
vai decidir’’, afi rmou o agente 
de Adriano, Gilmar Rinaldi, no 
Twitter. 

Segundo a imprensa ingle-
sa, o Newcastle também deseja 
contar com o jogador. 

FOLHAPRESS

A ARGENTINA TIROU o Brasil da 
quarta colocação do ranking 
mundial da Fifa, após a vitória 
sobre Portugal por 2 a 0 e a der-
rota dos brasileiros para a Fran-
ça por 1 a 0 no dia 9 de fevereiro. 

A Espanha, atual campeã do 
mundo, continua na liderança 
da classifi cação de março, segui-
da de Holanda e Alemanha. 

A lista é elaborada com os re-
sultados dos 55 amistosos dispu-
tados no início de fevereiro. 

Além de Argentina e Brasil, 
outra importante mudança no 
ranking foi protagonizada pela 
Croácia, que assumiu o oitavo 
lugar e deixou Portugal em nono. 

A Inglaterra permanece na 
sexta posição, seguida do Uru-
guai. A Grécia, em décimo lu-
gar, completa a lista dos dez 
primeiros. 

FOLHAPRESS

O CLUBE DOS 13 divulgou nota na 
tarde de ontem dizendo que fo-
ram entregues as cartas-convi-
tes para as cinco primeiras mí-
dias habilitadas a transmitir o 
Campeonato Brasileiro no triê-
nio 2012-2014 (TV aberta, TV fe-
chada, pay-per view, internet e 
celular) e o valor dos lances mí-
nimos chegou a R$ 912 milhões. 

Segundo o C13, com a for-
malização das regras para publi-
cidade estática, direitos interna-
cionais e novas mídias, o valor 
mínimo ultrapassará R$ 1 bilhão, 
quase o dobro do que os clubes 
vão faturar com a venda dos di-
reitos para o Brasileiro de 2011. 

“Estamos muito satisfeitos 
com o interesse das empresas no 
produto futebol e temos certe-

za de que os clubes e os torcedo-
res serão os grandes vencedores 
deste processo de licitação”, afi r-
mou o presidente da entidade, 
Fabio Koff , na nota da entidade. 

O novo modelo de venda dos 
direitos foi motivado por acordo 
com o Cade (Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica), fi r-
mado no ano passado. No total, 
mais de 20 empresas foram con-
vidadas a participar do processo. 

O resultado da primeira lici-
tação será anunciado nesta sex-
ta, às 10h, no escritório do Clube 
dos 13 em São Paulo, onde será 
conhecido o vencedor para TV 
aberta.

Os envelopes de TV fechada 
e pay-per-view serão abertos no 
dia 23 de março. Os de internet e 
celular, no dia seguinte, também 
na sede do Clube dos 13. 

 ▶ Adriano em evento do Flamengo: três clubes disputam atacante

FLAMARKETING / VIPCOMM

ADRIANO VÊ RESISTÊNCIA 
DE CLUBES BRASILEIROS

ARGENTINA ULTRAPASSA 
BRASIL NO RANKING

DIREITOS DE TRANSMISSÃO 
CHEGAM A R$ 1 BI

/ ROMA /

/ FIFA /

/ BRASILEIRÃO /

NO TABULEIRO

/ XADREZ /  EM JOGO ADIADO DA 8ª RODADA, ABC ENCARA O ALECRIM PRECISANDO VENCER PARA 
NÃO DEIXAR O SANTA CRUZ CONQUISTAR 1º TURNO DIRETO; CLÁSSICO TEM A MARCA DO EQUILÍBRIO

 ▶ Espanha: 1.880 pontos 
 ▶ Holanda: 1.730 pontos 
 ▶ Alemanha: 1.486 pontos 
 ▶ Argentina: 1.412 pontos 
 ▶ Brasil: 1.411 pontos 
 ▶ Inglaterra: 1.212 pontos 
 ▶ Uruguai: 1.172 pontos 
 ▶ Croácia: 1.071 pontos 
 ▶ Portugal: 1.060 pontos 
 ▶ Grécia: 1.038 pontos

Top 10

 ▶ Cascata: homem de criação do alvinegro espera escapar de marcação forte

TIAGO LIMA / NJ

Sétimo colocado, com ape-
nas oito pontos, o Alecrim não 
tem mais qualquer aspiração 
neste primeiro turno, mas pre-

tende endurecer mais uma vez 
diante do alvinegro. Não apenas 
pela rivalidade do clássico, mas 
também para recuperar a equi-
pe e começar o segundo turno 
em condições de brigar pelas 
primeiras posições.

Ferdinando Teixeira quer 
equilibrar seu inefi ciente ataque 
(quatro gols marcados) com sua 
boa defesa (cinco gols sofridos). 
“Estamos tentando mudar a for-
ma de jogar, buscando formas 
de tornar nosso ataque mais efi -
ciente, porque as chances nós 
estamos criando”, analisou.

Em relação à importância da 
clássico, o técnico alviverde en-
tende a partida como “especial-
mente importante para os dois 
times, mas de formas diferen-
tes”. “Queremos uma equipe em 
condições de brigar. Teremos 
um clássico pela frente, difícil, 
truncado, mas que será impor-
tante em nosso propósito.”

E Ferdinando Teixeira deve-
rá contar com dois importantes 
reforços: o lateral Eduardo Igor 
deve fazer sua estreia, enquanto 
o zagueiro Maceió é nome con-
fi rmado entre os titulares.

APENAS DOIS DIAS depois de ser 
apresentado como novo técnico 
do América, Flávio Lopes já resol-
veu modifi car a equipe que vinha 
atuando nas últimas rodadas do 
Campeonato Potiguar. No treino 
de ontem, foram três mudanças 
no time titular.

No segundo trabalho com bola 
no CT Abílio Medeiros, Flávio Lo-
pes já demonstrou que não pre-
tende perder nenhum minuto de 
trabalho no alvirrubro. No que se 
pode considerar como uma es-

pécie de coletivo, o comandante 
manteve a mesma base deixada 
por Dado Cavalcanti, mas resol-
veu dar oportunidade para alguns 
jogadores que eram reservas.

Na lateral esquerda, Zé Rodol-
pho, que era apenas opção para 
Márcio, treinou entre os titulares 
e deve ganhar uma chance no pró-
ximo domingo, diante do Palmei-
ra de Goianinha. “O Zé Rodolpho 
é um jogador que estava bem no 
América de Minas, que conseguiu 
o acesso no ano passado. É um jo-

gador de qualidade, que nós que-
remos no nosso time. Ele não está 
nas melhores condições físicas, 
mas tem tudo para melhorar”, dis-
se Flávio.

No entanto, o elogio não ga-
rante boa vida para Zé Rodolpho. 
Hoje a diretoria do alvirrubro tam-
bém deve anunciar a contratação 
do lateral esquerdo Vandinho, que 
estava no Vila Nova/GO. Uma reu-
nião na noite de ontem deveria se-
lar a vinda do primeiro reforço in-
dicado por Flávio Lopes.

As outras alterações do trei-
no foram as entradas de Róbson 
Simplício no lugar de Richardson 
e Daivison no ataque para a saí-
da de Felipe Moreira, que voltou a 
se lesionar, dessa vez com um pro-
blema no tornozelo.

Hoje, o América faz um jogo 
treino contra o Visão Celeste de 
Parnamirim, , às 15h30. O time 
deve ter: Fabiano; Osmar, Róbson, 
Mauro e Zé Rodolpho; Eliélton, 
Róbson Simplício, Norberto e Wa-
shington; Daivison e André Neles.

PRÉ-TEMPORADA 
FORA DE ÉPOCA

JOGO DE RISCO FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 20h30
Arbitro: Reginaldo da Silva

ALECRIM

Dida; Eduardo Igor, Maceio, Cleiton 
e Nêgo; Sandro, Carioca, Alecson 
e Fabinho; Da Silva e Aílton.
Técnico: Ferdinando Teixeira.

ABC

Welligton; Pio, Irineu, Alessandro 
Lopes e Renatinho Potiguar; 
Basílio, Ricardo Oliveira (Bileu), 
Jackson (Thiago Garça) e 
Cascata; Éderson e Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.

Lopes testa equipe em jogo treino no CT
/ AMÉRICA /

DO FRASQUEIRÃO


